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CONGRESSO NACIONAL 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. S5, § I•, da Constituição. e eu, Ma-
galhães Pinto, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte · 

DECRETO LEGISLATIVO N• 45, DE 1975 

• Aprova o texto do Decreto-lei n• 1.381, de 23 de dezembro de 1974. 

Artigo único. É aprovado o texto do Decreto-lei n• 1.381, de 23 de dezembro de 1974, que "dispõe so­
bre o tratamento tributário aplicável à empresa individual nas atividades imobiliárias, e dá outras provi­
dências". 

Senado Federal, em 05 de maio de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

SENADO FEDERAL 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, 
Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 08, DE 1975 

Suspende a proibição contida nas Resoluções n•s. 58, de 1968, 79, de 1970, 52, de 1972, 
e 35, de 1974, para permitir que a Prefeitura Municipal de Pederneiras, Estado de São 
Paulo, lixe em Cr5 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil cruzeiros) o limite de sua dí­
vida consolidada. 

Art. I• É suspensa a proibição constante do artigo I• da Resolução n• 58, de 1968, revigorada pelas de 
n•s. 79, de 1970,52, de 1972, e 35, de 1974, todas do Senado Federal, para permitir que a Prefeitura Munici­
pal de Pederneiras, Estado de São Paulo, fixe em Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil 
cruzeiros) o limite de sua dívida consolidada, a fim de poder contratar empréstimo junto à Caixa 
Econômica do Estado de São Paulo S.A., de igual valor, destil)ado 'l- financiar serviços de infra-estrutura, 
notadamente, no que se refere ao setor de pavimentação asfáltica. 

Art. 2• Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação·. 
Senado Federal, em 05 de maio de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto. Presidente. 
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1-ATA DA-43• SESSÃO, EM 5 DE MAIO DE 1!175 

1.1 - ABERTURA 

1.2 -EXPEDIENTE 

1.11 - Dl11<11noo do Expediente 

SENADORES V/RG[UO TÁVORA E ITAMAR 
FRANCO, respectivamente, em nome da ARENA e do M DB -
Dia du Comunicações 

O SR. PRESIDENTE - Fala associativa, em nome da 
Mesa. 

l.l.l- Parecer 

--: Referente a seguinte matéria: 

Projeto de Resolução n9 10, de 1975, que suspende, por in~ 
constitUcionalidade, a ·execução do § 49 do art. 51 da Emenda 
Constitucional n9 4, de 30'de outubro de 1969, do antigo Estado 
da Guanabara. (Redação final.) 

1.1.3 - Comunlcac4es da Presidência 

-Convocação de sessão do Congresso Nacional a re3.Iizar~ 
se hoje, às dezoito horas e trinta minutos, com Ordem do Dia 
que designa. 

-Recebimento da Mensagem n9 91, de 1975 (n9 124/75, na 
origem), pela qual o Senhor Presidente da Repúblíca, nos termos 
do disposto no art. 42, item VI, da Constituição, submete ao Se­
nado proposta do Sr. Ministro de Estado da Fazenda para que 
seja levantada a proibição contida na Resolução fi9 58/68, do Se~ 
nado, a fim de que a Prefeitura Municipal de Sananduva (RS) 
possa elevar em CrS 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) o 
montante de sua d[vida consolidada, e possa contratar em~ 
préstimo junto à Caixa Econômica do Estado do Rio Grande do 
Sul, destin~;~.do à conclusão das obras de construção do novo pré­
dio daquela Prefeitura. 

1.3- ORDEM DO DIA 

-Requerimento n9 69/75, do Sr. Senador. Vasconcelos 
Torres, solicitando o desarquivamento do Projeto de Lei do Se­
nado n"' 90/74, de sua autoria, que dispõe sobre troco obri­
gatório, e dâ outras providências. Aprondo. · 

-Requerimento n9 70/75, do Sr. Senador Vasconcelos 
Torres, solicitando o desarquivamento do Projeto de lei do Se~ 
nado n9 94f74, de sua autoria, Q!Je dispõe sobre os Direitos da 
Mulher e altera o art. 248 do Código Civil Brasileiro. Aprovado. 

-Requerimento n9 71/75, do Sr. Senador Vasconcelos 
Torres, solicitando o desarquivamento do Projeto de lei do Se~ 
nado n~ 131(74, de sua autoria, que disciplina grafia e uso de 
siglas e abreviaturas. Aprovado. 

-Requerimento n9 167/75, de ·autoria do Sr. Senador 
Mauro Benevides, solicitando a transcrição, nos Anais do Se­
nado Federal, da oração gratulat6ria do Eminente Cardeal 
O. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, alusiva ao transcurso 
do 159 aniversário de Brasfiia, lida pelo Arcebispo de Brasília, 
D. José Newton, em 21 de abril de 1975. Aprondo. 

1.4- DISCURSOS APOS A ORDÇM DO DIA 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA- Transcurso do ani~ 
versârió natalício do Ministro Aliomar Baleeiro. Crônica do jor­
nalista Carlos Castello Branco, publicada no Jornal do BruU de 
ontem, sob o título A petulincla a senlço da Just.lça. 

SENADOR BENJAMIM FARAH- Homenagem de pesar 
pelo falecimento do ex~Deputado Federal Rani,eri Mazzilti. 

SENADOR BENEDITO FERREIRA - Considerações 
sobre a proposta de emenda à Constituição, de autoria do Sr. Se­
nador Nelson Carneiro, que dispõe sobre a dis'solubilidade do 
casamento. 

SENADOR ARNON DE MELLO - Expediente recebido 
da Assembléia Legislativa do Estado de Alagoas, de apelo ao Mi­
nistro do Interior, no sentido da implantação de uma Coordena­
doria Estadual da Companhia de Desenvolvimento do Vale do 
São Francisco na cidade de Penedo-AL. Necrológio do Sr. 
Inãcio Cavalcante. 

SENADOR LEITE CHAVES- Sugestões ao Governo 
com vistas ao fortalecimento da economia cafeeira nacional. Par­
celamento dos débitos atuais dos produtores de algodão do Es~ 
tado do Paraná. 

SENADOR AGENOR MARIA - 309 aniversário do .. Dia 
da Vitória". Congratulações ao Governo pelo realce a ser dado 
nas comemorações cívicas alusivas àquela data. 
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1.5- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PROXI­
. MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

l-TRANSCRIÇÃO 

- Matéria constante-do item n<~ 4 da Ordem do Dicr. 

3- RETIFICAÇÃO 

-Ata da 38• Sessão, realizada em 25-4· 75. 

4- CONSULTORIA JURIDICA DO SENADO FE-
DERAL 

- Parecer n<~ 15/75 (Rttlflcaçio). 

5- MESA DIRETORA 

6- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 
7- COMPOSIÇÃO DAS COMISSOES PERMANEN­

TES 

ATA DA 43• SESSÃO, EM 5 DE MAIO DE 1975 
t• Sessão Legislativa Ordinária da 8• Legislatura 

PRESJDtNCIA DOS SRS. MAGALHÃES PINTO, WILSON GONÇALVES E LO~RIV AL BAPTISTA 

Às 14 horas e 30 minutos, acham·Se presentes os Srs. Senadores: 

Altevir Leal- Evandro Carreira- José Esteves- José Lin· 
doso - Renato Franco - Alexandre Costa - Henrique de La 
Rocque- Fausto Castelo-Branco- Helvídio Nunes- Virgílio 
Távora- Wilson Gonçalves- Agenor Maria- Dinarte Mariz­
Ruy Carneiro- Wilson Campos- Luiz Cavalcante- Gilvan Ro­
cha - Lourival Baptista - Ruy Santos - Eurico Rezende -
Roberto Saturnino - ltamar Franco - Magalhães Pinto - Bene­
dito Ferreira- ltalívio Coelho- Mendes Canale- Leite Chaves­
Evelâsio Vieira- Daniel Krieger- Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de 30 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

O tempo destinado aos oradores do Expediente da sessão de 
hoje, face à aprovação pelo Plenário do ~equerimento do Sr. Senador 
Ale>:andre Costa e outros Srs. Senadores, será dedicado a 
comemorar o Dia das-Comunica~ões. . 

Concedo a palavra ao nobre Senador Virgilio Távora, que 
fahrá em nome da Aliança Renovadora Nacional. 

O SR. VIRGILIO TÁVORA (Cearâ) (Em nome da ARENA, 
pronuncia o seguinte discuno.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Hâ cento e dez anoo;, em Paris reuniam-se países os mais diver­
sos para firmar - precisamente a 17 de maio - o primeiro Tratato 
Telegráfico Internacional, origem da União Telegráfica Internacio­
nal. 

Ultrapassando as previsões mais ousadas, os sonhos mais 
fantâsticos de seus piorieiros, as telecomunicações são hoje um dos 
marcos do progresso do mundo moderno, seu desenvolvimento só 
encontrando símile no campo da computação. · 

Ao telégrafo- 1844- sucedeu-se o telefone- 1868- a cujo 
surgimento tanto estã ligada a figura de D. Pedro 11, para em seguida 

·assistir o globo, entre incrédulo e assustado, aó aparecimento da tele­
grafia sem fio, abrindo caminho para o advento do rádio, que novos 
horizontes rasgou à humanidade, com sua conseqüência lógica: a 
radiodifusão. 

Um passo avante, já nos anos de 30, a televisão e o radar, os sis­
temas de transmissão em alta freqüência e, nos dias que correm, com. 
o advento da era espacial, as comunicações via satélite e no cosmo de­
ram ao homem outra noção e conceito das distâncias de dimensões 
físicas, com uma revolução de hábitos e costumes, inclusive nas 
comunidades mais afastadas da civilização. 

Com este avanço avassaiador da técnica no setor, de muito cres­
ceram os encargos da UTI que, em continua adaptação às novas mis­
sões a ela cometidas, organizou sucessivamente o Comitê Consultivo 
Internacional de Comunicações Telefônicas (CCIF) em 1923; o 
Comitê Consultivo Internacional de Comunicações Telegráficas 
(CCIT) em 1926; o Comitê Consultivo Internacional de 

Radiocomunicações (CCIR) em 1927; transformou-se eia própria na 
União Internacional das Telecomunicações (l,J.IT) e criou a Junta 
Internacional de Registro de Freqüência (JIRF} em 1947. 

A ela, em posição de membr.o destacado, pertence o Brasil, lu­
gar arduamente conquistado graças ao desempenho ímpar de suas 
comunicações estes últimos anos- os anos da Revolução de 1964. 

Sr. Presidente Srs. Senadores: 
Este dia mundialmente comemorado como das Comunica­

ções, deve ser para, nós brasileiros, o da Afirmação: no passado, com 
a epopéia rondoniana, por tanto tempo após interrompida sua idêia 
mestra e, no momento, com novos instrumentos e meios modernos, 
continuada pelo Governo da Revolução. 

Nossa reverência, neste instante, se dirige à figura do velho 
Marechal desbravador das selvas, cuja obra só a perspectiva do tem­
po permitiu aquilatar em toda sua gr<indeza e da qual retrato tão 
feliz foi feito por Carlos Drummond de Andrade, em seu "Pranto 
Gefal dos 1ndios" que, muito oportunamente, a EMBRATEL fez 
figurar nas pãginas dos principais órgãos da· imprensa, ontem. 
Extraimo-lhe um trecho: 

"Eras um dos nossos voltando à origem e trazias na mão 
o fio que fala e o foste estendendo até o maior segredo da 
mata" 

A piranha, a cobra, a queixada, a maleita não te trava­
vam o passo militar e suave 

Nossas brigas eram separadas e nossos campos de 
mandiOca marcados pelo sinal da Paz 

E dos que se assustavam pendia o punho fascinado pela 
força de teu bem querer 

O' Rondon trazias contigo o sentimento de toda terra" .. 
Nenhum hçmem, nenhum mesmo, fez tanto pelas comunicações 

no Brasil como Cândido Mariano Rondon. 
A ele nossa homenagerri, que agora queremos estender à 

Revolução de 1964, aos homens que lhe dirigiram os destinos nos 
tempos iniciais, com Castello, Geisel, Campos e Bulhões à frenie, os 
quais, com visào do futuro, indiferentes à incompreensão e à im· 
popularidade de então, lança.ram, pelas medidas à época tomadas, as 
bases reais para a ressureição das comunicações no Brasil. 

Dias atrás, neste Plenário, em aparte ao eloqüente e preciso 
discurso do nobre Senador Helvídio Nunes sobre a obra da Revolu­
ção neste setor, ensejo tivemos de afirmar em resposta à pergunta 
por nós mesmo formulada: 

"Quando V. Ex• se aproxima do fim do seu magnífico 
discurso, gostaríamos, não de lhe apresentar congratulações, 
que isso já ~oi feito, não só pela Maioria como pela Oposição, 
mas de dirigir à Casa uma pergunta: como foi tudo isso possí­
vel, corno se conseguiu, sem passe de mâgica, sair daquele 
estado verdadeiramente caótico em que se encontravam as 
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comunicações, para este, hoje, que, se nã·o é o ideal, jâ nos dã 
.a esperança de nos alinharmos entre os países mais desen­
volvidos, no setor? Respondemos: graças ao Governo da 
Revolução, graç;,ls à política encetada por este Governo, no 
setor econômico. que, voltada para o consumo, passou 
para ·o investimento; graç"as à coragem que teve um home,rh, 
inscrito na História do Brasil, de arrostar impopularidades, 
de fazer com que as taxas dos serviços públicos fossem pagas 
pelo justo preço, de cobrar a sobretaxa necessária -
referimo-nos a Humberto de Alencar Castello Branco -
graças à coragem da manutenção dessa política pelos seus 
sucessores. E quando, hoje, vemos a _esplêndida realidade, 
que V. Ex• com tanta felicidade apresentou a e~ta Casa, deve­
mos dizer que, sem dúvida, a política da Revolução, no setor 
econômico, visando a investimentos para poder crescer, sem 
fazer este apoio ex;cessivo, como víamos ao consumo com ta­
xas de serviços públicos absurdamente subsidiadas, que não 
rePresentavam a verdade, é a certa, -ê ajusta. V. Ex•, na tarde 
de hoje, dá um dos argumentos maiores para mostrarmos, 
sem paiX:ao, como, realmente, dentro do modelo brasileiro, a 
diretriZ geral está absolutament~ correta: a diretriz do mode­
lo de desenvolvimento que adotamos." 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, não curta já é a nossa vida.póbli­
ca. Permitiu-nos ela estar presenie a algum dos acontecimentos mar­
cantes de nossa História nos últimos tempos e, por outro lado, tes­
temunhar fatos e tentativas frustras por parte de Administrações as 
mais diversas. 

Recordamo-nos do~ ido's de 1950 e do tão discutido Plano 
Postal Telegráfico a cargo do DCT e que, à çonta de recursos 
orçamentários sem outras vinculações que não a alocação anual de 
maior ou menor de pecúnia, era objeto das mais violentas discussões 
quando da apreciação das Leis de Meios da Naç~o, trazendo ao 
espírito dos que almejavam uma grande Pátria desânimo e - por 
que não dizer - voltada, ante a constatação da impotência para a 
solução de questão cuja implicação no futuro desenvolvimento do 
País era óbvio. 

Nós próprios, Ministros da Viação e. Obras Públicas, no primei­
ro Gabinete Parlamentarista dâ República, sentimos de perto esta 
frustração, derivada - aí retomamOs o tema inicial - da faJta de 
condições políticas para, através de tarifas justas - muito pouco 
populares, tornamos a repetir- criar bases para que uma sobretari­
fa, necessária à obra a encetar, tivesse condição de ser realmente 
aplicada. 

E melhor testemunho de nossa assertiva não temos que a Hístó-
ria. 

Um dos países do mundo, dós primeiros a implantar uma rede 
telegráfica, Srs. Senadores, assistiu o Brasil, entre resignado e atônito 
à completa e total estagnação dos serviços públicos de telecomunica­
ções, até o Movimento de 1964. Emborâ em 1962- e mais uma vez 
de nossa ação no setor, sem modéstia, muito nos envaidecemos- o 
Código Brasileira de Telecomunicações tivesse sido criado, prevendo 
o Fundo Nacional de Telecomunicação e a EMBRATEL entre 
outros estímulos válidos para a recuperação do sétor, só em 1965, foi 
possível instalar esta e cobrar aquele, uma vez posta em prática a 
política tarifária atrás citada. sem embargo de já, desde 1963, estar 
aprovado o Plano Nacional de Telecomunicações. 

Balizamos, como providências maiores e dicisivas no Setor das 
Comunicações, a constituição da EMBRATEL em 1965 (jâ citada), a 
aquisição do controle da Companhia Telefônica Brasileira, até então 
ern mãos alienígenas, a criação do Ministério das Comunicações 
(Decreto-lei n.,., 200, de 25-2-67), ainda no primeiro Período Revolu­
cionário (gestão Castello), e a organização da TELEBRÁS - de 
cujo o projeto, com bastante orgulho, fomos Relator neste Congres­
so- já na Administração Médici, em 1972 (Lei n.,., 5.792). · 

Se à EMBRATEL, hoje tão bem capitaneada por Haroldo de 
Matos, coube a tarefa hercúlea da implantação do Sistema Básico de 

Telecomunicações, componente essencial do Sistema Nacional de 
Telecomunicações (levada a efeito, no tempo recorde de quatro anos, 
a interligação entre todas as Capitais do País com o Sistema de 
Microondas (inclusive subsidiárias e associadaS da TELEBRÁS hoje 
se estendendo por 16.900 km) do Sistema Doméstico de Comuni­
cação Via-Satélite já implantado, da reestruturação do Sistema 
Nacional d~ Telex com ampliação prevista de 10.330 terminais em 
1974, para 1\.800, 16.000 e 40.420, respectivamente em 1975, 1976 e 
1980, e da exploração em termos de eficiência das comunicações 
internacionais (da qual a construção do BRAWCAN-1 e as 
transmissões via-satélite são provas mais cabais), - foi lançado 
novo holding dos serviços de telecomunicações no Brasil - a 
TELEBRÁS - o desafio de dar organicidade, homogeneidade e 
operacionalidade a um sistema heterogêneo, constituído por mais de 
oitocentas concessionárias na mais variada gama de capacidade 
técnica e financeira, promovendo, por outro lado, a formação dopes­
soal especializado exigido, bem como a captação dos recursos 
indísp_ensáveis a esta tarefa grandiosa e garanündo, por uniformi­
zação de encomendas, a consolidação em nosso Território da indús­
tria dos materiais de comunicações. 

Ao trabalho desses homens, Srs. Senadores, responsável maior, 
no momento, o General Alencastro e Silva, se deve a organização de 
todas as subsídiárias regionais e já a }ncorporaçào ao conjunto de 
cento e sessenta empresas. 

Não é este discurso documento apropriado, pois o assunto já foi 
abordado exaustivamente pelo nobre colega Senador pelo Piauí, 
Helvídio Nunes, para abrigar dissertação sobre a situação grave em 
que se encontrava a telefônica urbana quando da criação da 
TELEBRÂS, da qual só agora começa a emergir. 

Assinalaremos apenas que apresenta um indice de pouco menos 
de 2,5 aparelhos por 100 habitantes, quando a média mundial é de 8 
por fOO. Acrescentaremos também que em pouco tempo jâ muito foi 
feito. 

Para uma demanda de 4.453 m~l aparelhos em 1914 houve ~ma 
oferta de 2. 776 mil unidades, já se prevendo para este ano um acrésci­
mo desta de quase I milhão de telefones para um aumento de deman­
da de pouco mais de 530.000 unidades, esperando-se em 1979 um 
prático equilíbrio entre disponibilidades e necessidades (8.114 mil e 
8.069 mil, respectivamente). 

O Sr. Ruy Santos (Bahia)- V. Ex• permite um aparte? 

O SR. VIRGIUO T Á VOltA (Cnn) -Com prazer acolhemos 
o aparte do nobre Senador Ruy Santos. 

O Sr. Ruy Santos (Bahia) - Possivelmente é do conhecimento 
de V. Ex• o fato que vou indicar c que li, recentemente, em um 
relatório: no fim deste ano, é provável que só uma c~pital brasileira 
- a do Acre - não esteja integrada ao sistema DDD, o que 
representa, para a Economia nacional - cu digo Economia, pela 
facilidade de comunicação- mais um grande passo. 

O SR. VIRGIUO TÁVORA (Ceará)- Eminente Senador Ruy 
Santos, o pronunciamento, atrás citado, do nosso colega Helvídio 
Nunes jã cobriu -e com vantagens- todos os aspectos da ação do 
Governo no setor das comunicações. Aqui, apenas, traçando um 
quadro geral - como não poderíamos deixar de fazer -, estamo­
nos referindo àqueles aspectos mais largos que dão a moldura do 
retrato-que queremos bosquejar. 

A esta verdadeira revolução no setor das telecomunicações, 
dentro do renovador espírito que preside o Ministério das Comunica~ 
ções - bem representado pela ação de sua Coordenação de Comu­
nicação Social- hâ que assinalar o esforço na promoção e capacita­
ção do Homem, dentro da transformação por que passou o setor 
Postal, sob a orientação de Botto de Barros, setor de todos o mais 
carente e no qual, apesar do significativo avança constatado, somos 
os primeiros a reconhecer, ainda longo é o-caminho a percorrer, até 
serem atingidos fndices aceitáveis de eficiência na transmissão da 
comunicação escrita, cumprindo citar aqui como pontos a destacar 
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os Projetos Postais Grande Rio e Grande São Paulo, o de Expansão 
do SERCA, o de Expansão da Rede Postal e o de Construção de Cen-
tros Operacionais. · 

O Sistema Nacional de Transmissão de Dados, a implantação 
da Rede Nacional de Telégrafos, da Rede Nacional rJe Áudio e TV, 
são outras tantas realizações palpáveis dos últimos anos no St;tor das 
Comunicações. 

Tudo isso, Srs. Senadores, é motivo de justificado orgulho para 
nós brasileiros e mQmento algum mais adequado se nos afigura qlle 
este para o externar de nosso júbilo. 

Sem o receio de incidirmos no peca,do da repetição constante, 
concluidamos, Sr. Presidente, Srs. Senadores, afirmando que, neste 
dia de exaltação ao gênio e à inteligên·cia do homem e repleto de 
sentimento de paz, fraternidade e colaboração franca entre os 
habitantes daS mais diferentes regiões, sobre ser justo, é imperioso 
consignar o nosso reconhecimento a todos aqueles que permitiram 
colocar as comunicações bra!iileiras !lO lugar que hoje desfrutam no 
mundo, desde o mais humilde trabalhador que, na mata certada, 
com seu esforço anônimo tornou factível a ereção das grandes 
antenas de tropodifusão !JO mais graduado t~nico responsável por 
esta magnífica afirmação da capacidade da engenharia pátria. 

Nossos aplausos· finais ao Ministro Quandt de Oliveira, que na 
Pasta das Comunicéições confirma as qualida4es t6cnico-adminis­
trativas tão bem pOstas à prova quando na direção da TELEBRÁS, e 
ao Primeiro Magistrado da Nação, condutor seguro de ql!-em, em 
última instância, promanam as decisões básicas alimentadoras dÕ 

·sucesso obtido. 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, reafirmamos, talvez já um pouco 

insistentemente: o Dia das Comunícações, para nós brasileiros, é um 
dia de afirmação que nos faz aumentar a confiança depositada no 
futuro grandioso da Pátria comum. 

Era o que tínhamos a dizer, Sr. Presidente. (Multo bellll PallllU. 
O orador é <WDprlmeatado.) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Itamar Franco, que falará em nome do 
Movimento Democrãtico Brasileiro. 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais) (Em nome do 
MDB, pronuncia o seguinte discurso.) - Mui to difícil, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, a tarefa da qual me proponho desincumbir-me nesta 
tarde: substituir a fala fluente e a verve rara do ilustre Senador 
Lãza~o Barboza, a quem competiria, em nome de meu Partido, 
saudar o Dia da Comunicação, tema só convenientemente abordado 
em um pronunciamento de profundidade. 

Muito mais difícil para mim, Sr. Presidente, Srs. Senadores, se 
torn!! esta fala, apús o brilhante pronunciamento do Senador Vir­
gílio Tãvora. 

Silentes, porém, não ficaremos, nós do MDB e, para que tal não 
ocorra, permiti-me alinhar alguns pensamentos que, estou certo, na 
sua· singeleza, hão de manifestar a seriedade e o respeito com que a 
Oposição festeja esta data tão significativa. 

Jã não vivemos o tempo do silêncio. As idéias, as palavras e os 
gestos não velejam mais na lentidão das caravelas do passado. 
Es~amos, hoje, na era da cibernética, e aqui o MDB associa~se às 
cómemorações deste 5 de maio, dia dedicado às comunicações. 

À Comunicação devem os homens do tempo presente o .en~ 
contra universal das idéias. Nosso Pais ombreia-se às mais importan­
tes nações que, através do talentO de seus filhos, contribuíram para a 
pesquisa e descoberta dos diversos meios de comunicação social pro­
porcionados à Humanidade. 

Cumpre aqui lembrar a figura heróica do grande Marechal 
Rondon, ilustre patrono da Comunicação Nacional, pois foi em 
razão de uma luta árdua e constante que os mais longfnquos rincões 
do Território Nacional se beneficiam hoje com os meios de 
comunicação social. 

Nossa homenagem se estende, justa e conscientemente, ao 
incomensurável trabalho da Empresa Brasileira de Correios e Telé~ 

grafos, que, nas últimas dêcadas, vem assumindo seu p3:pel na 
civilização brasileira, com a a·mpliação, modernização e melhor 
capacitação de seus servi~;os, para hoje, constítuir-se em sentinela 
avançada do intercâmbio de nossa gente. E estendemos nossos 
aplausos aos radioamadores que em suas vigílias cívicas, traçam no 
céu, contornos de solidariedade comunitãria. 

A Radiodifusão prestou, no passado, como presta no presente, 
os mais relevantes serviços à política de unificação nacional, levando 
a todas as regiões do País a cultura, a educação e a informação. 

A simples tftulo d~ exemplificação, seria interessante recor­
darmos o que se previa -há cinqUenta anos -sobre a evolução da 
têcnica. Um manual científico da época especulava sobre o futuro da 
radiotelefonia e afirmava as seguintes previsões para o final deste sé­
culo: 

O sistema de relay radiotelefônico se desenvolverA at~ o 
ponto em que um programa poderá ser transmitido por toda 
a superficie dos Estados Unidos e captado na Europa; 

As campanhas eleitorais utilizarão o. rádio e cobrirão 
todos os países; 

A teoria exata do detetar de cristal será descoberta e 
dará lugar à produção de novoS cristais; 

A exploração das camadas superiores da atmosfera 
revelarã novos dados à Camada de Heafislde e facilitará a 
explicação exata do Fading Effect e as comunicações a 
grande distância; 

As ondas emitidas pelos tecidos nervosos vivOs serão 
reveladas por aparelhos radioelétricos, abrindo assim um 
novo campo de investigação ml;dioo-fisio!ógica; 

Assistiremos · a uma transmissão comercial de 
radiotelevisão e um receptor de imagens poderá ser facilmcn~ 
te construido por um radioamador. 

Estas previsóes, quase fantas1stas em 1924, não estão apenas 
confirmadas; elas forám inteiramente superadas, face ao vertiginoso 
avanço da ciência e da tecnologia. 

E o Ultimo quartel do Século parece caracterizar-se pela cres­
cente introdução da técnica na vida cotidiana. Henri Lefebvre, um 
dos maiores sociólogos franceses da atuali"dade, observou correta­
mente este processo de interação entre o desenvolvimento da tecno­
logia e a vida social. É dele a proposta que todos devemos aceitar 
como um grande desafio: "investir maciçamente na técnica a serviço 
da vida cotidiana de tódos os homens". 

Sr. Presidente e Srs. Senadores: 
Se abolirmos do mundo os meios de comunicação, ele regridirá 

de centenas de anos. O sêculo XX, o século industrial, o século tecno~ 
lógico, o século cíentífico, o século das massas, o século cultural, o 
século, apesar de tudo, humanista, não. teria condições de existência 
sem os jornais e sem as emissoras de rãdio e de televisão. 

Nunca o mundo viveu tão confortavelmente, porque no século 
XX se formou a sociedade de consumo. Mas esta só é possível 
porque a propaganda a gerou e a incentiva. 

Nunca houve um tão vasto intercâmbio de idéias e de teses cien­
tíficas e tecnológicas, graças à velocidade com que elas sàQ divulga­
das. Os próprios segredos. como os atômicos, têm curta duração, 
pois a notícia de que uma descober'a foi feita gera a intensificação 
das pesquisas por outros técnicos e por outros cientistas. 

Nunca o mundo foi tão humano, nem teve tanto espirito de so­
lidariedade, pois que o que um povo sofre na Ásia repercute, 
instantaneamente, no sentimento de seus antfpodas. Uma coroação 
majestãtica ou uma hecatombe são do conhecimento imediato de to* 
do o mundo, permitindo que cada ente humano viva as alegrias e ,as 
tristezas da Humanidade. 

Permito-me, a~ora, ler um estudo do jovem Richard 
Kostelanetz, coç.siderado o homem da primeira geração eletrônica, 
quando se refere a um trabalho de McLuhan. Assim diz Richard 
Kostelanetz 

"Os veículos eletrônicos provocam mudanças radicais 
na distribuição da conscíêncía sensorial." 

li 
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E. lembrando Mcluhan, diz ele o que este denomina "razões 
sensoriais'' 

Um quadro ou um livro nos impressiona através de um senti: 
do apenas, o da visão: o cinema e a televisão nos atingem não 
apenas através da vista, senão também dos ouvidos. Qs. no­
vos veículos nos envolvem, reclamando nossa participrção. 
Mcluhan acredita que essa existência multissensoria estâ 
ocasion3ndo um retorno à ênfase ~o homem p~imitiv~t. ~re 
o sentido do tato, que ele considera o sentido pn ar1o, 
.. porque consiste em uma reunião dos sentidos". Do nto 
de vista político, acha ele que os novos meios de com~nica­
çào estão fazendo do mundo "uma aldeia global" em que to­
dos os confins da· Terra estão em contato iinediato uns1 com 
os outros e promovendo uma "nova vida tribal" p~ra a 
humanidade. "Qualquer lanchonete de-estrada de rodagem, 
com seu aparelho de televisão, seus jornais e revistas, ~ tão 
Cosmopolita quanto Nova Iorque ou Paris''._ 

Em seu grande esquema de desenvolvimento histó~ico, 
Mcluhan vê quatro grandes estãgios: l) totalmente verbal, 
tribalismo pré#alfabetizado; .2) a codificação por alfabeto 
que surgiu depois de Homero na Grécia antiga e durou ~.000 
anos; 3) a era da imprensa, mais ou menos de ISO? a l9r; e 
4) a era dos meios eletrônicos, de 1900 aos nossos d1as. 

O Sr. Roberto Saturoino (Rio de Janeiro)- V. Ex• me perbite 
um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais)- Com prazer,, no· 
bre Senador. 

O Sr. Roberto Satumino {Rio de Janeiro) - Jâ que V. Ex•~ no 
seu brilhante discurso, chama a atenção para o significado dos nqvos 
meios de cornunicàção- cinema e televisão- não poderíamos ~ós, 
da Oposição, ficar sem uma palavra de chamada ao Governo,! em 
relação aos seus formidâveis efeitos, no comportamento humanp. E 
o que estamos notando é, exatamente, uma falta de atenção do Go­
verno para com o desenvolvimento desses meios de comunicaçãq no 
País. No que con'cerne à televisão, jâ tive oportunidade' de chamar a 
atenção; neste plenârio, para a inexistência de canais de televisãq do 
Governo de significado cultural, nas principais cidadeS' do País, cp. isa 
qu.e existe em quase todos os países civilizados do mundo, para apro­
veitar esse extraordinário meio de divulgação cultural, que é a telbvi­
são, e para e1~ar a média do conteúdo cultura dos prograrnas flUe 
habitualmente são oferecidos às populações urbanas brasileiras. Nós 
não compreendemos a inércia do Governo neste campo, em hão 
tomar uma iniciativa que não só venha ao encontro de uma aspfra­
ção de enormes camadas da população brasileira, mas também do 
bom senso, do consensu nacional que, exatamente, pede a existêrlcia 
desses canais nas grandes cidades brasileiras. Quanto ao cinema, o 
que se nota, além do exercicio da censura, é a falta de apÓio, 
principalmente. econômico, ao desenvolvimento dessa indústria. 
Recentemente, o BNDE lançou o progra~a PROLIVRO muíto in. te· 
ressante, de apoio à indústria editorial, que mereceu aplausos de to· 
dos os lados. Por que não estender este apoio financiando a indúsvia 
do cinema, para desenvolvé·la, o que viria ao encontro de vantagens 
de todos os lados, seja do desenvolvimento industrial, seja do des~n­
vo1vimento artístico e cultural do País? Já temos capacidade criatiya, 
artística· e industrial, para desenvolver uma grande indúst~ia 
cinematogrãfica brasileira. O que está flatando é apoio econômicq, é 
apoio financeiro; e isto poderia ser suprido pelo Governo. Aproveito 
o brilhante discruso de V. Ex• para inserir estes comentários, a respei­
to desses pontos que considero essenciais, o desenvolvimento des~es 
dois meios mais modernos de comunicação, a televisão e o cinen'la, 
no BrasiL 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais)- Muito obrigado 
a V. Ex• e é com muito prazer que anexo suas palavras ao discurso 
que profiro, nesta tarde, em nome da Liderança do Movimento 
Democrático Brasileiro. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores: 
Os estudos de McLuhan sobre os ve{culos de 

comunicação individuais situam-se muito além das lamúrias 
de críticos sérios, que em sua maioria lamentam o conteúdo 
dos referidos meios, argumentando geralmente que, se a tele­
visão recebesse melhor tratamento ou abordasse temas mais 
inleligentes, maior seria sua contribuição para a cultura. 

, Mcluhan faz ver que, ao invés disso, devemos pensar mais 
no carãter c: na forma dos novos veículos. 

O Senador Roberto Saturnino chamou, exatamente, a atenção 
para este aspecto. 

Os termos "quente" e "frio" são também por ele aplica­
dos a experiências e pessoas; e, continuando em sua distin­
ção, faz ver que enquanto um veículo quente favorece um in­
têrprete dotado de uma presença fortemente individualizada, 
o veículo frio prefere pessoas mais calmas, "mais frias". 
Enquanto o rádio requer uma voz extremamente peculiar, 
que imediatamente se identifica, a televisão favorece pessoas 
de definição tão baix.a, que parecem positivamente comuns. 
Isso explica a razão pela qual as personalidades mais delica· 
das contam com êx.ito maior na televisão. "Não foi por mero· 
acaso que o Senador McCarthy durou tão pouco ao se voltar 
para a TV" - diz McLuhan. ·•A TV é um veículo de 
divulgação frio. Repele personalidades quentes como o Sena­
dor McCarthy e pessoas oriundas dos veículos quentes. Se a 
televisão tive~se existido em grande escala durante o domínio 
de Hitler, ele teria desaparecido rapidamente.'' 

O Sr. Leite Cha"es (Paraná)- Permite V. Ex• um aparte'? 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais)- Com prazer, no­
bre Senador Leite Chaves. 

O Sr. Leite Cha\'es (Paraná) - Senador, associamo-nos à 
homenagem, hoje prestada, mas para que a Casa volte as vistas para 
fatos recentes, de extrema importância mundial, que não teriam 
ocorrido - pelo menos nas circunstâncias atuais - se não houves­
se a televisão, quero referir-me ao episódio óltimo da Guerra do 
Vietname. Há anos atrãs, estive nos Estados Unidos. Sentia-se nas 
novas gerações uma relativa indiferença ao comportamento america· 
no em relação à Guerra do Vietname; tempos depois, encontramos 
todo um povo alevantado, opondo-se ao governo, ·resistindo à guer­
ra, proclamando, inclusive, a sua inutilidade. Era a televisão. Eram 
as mães de família que, às vezes, viam na própria televisão, no pró­
prio vídeo, a morte de seus filhos. E, de fato, ainda que se coloque. de 
parte a grande resistência, a admirâvel resistência do povo do V1et· 
name na defesa da sua soberania, é de se admitir a visão extraordiná­
ria de Ho Chim Minh quando dizia que a guerra haveria de ser ga­
nha dentro dos Estados Unidos. E., de fato, o foi. Aquela S'?erra 
poderia ser muito mais prolongada, muito mais cruel, não fora a tele· 
visão. Hoje, com esses meios extraordinários de difusão, bastando 
que eles difuridam a verdade, as guerras e as suas crueldades ficarão 
mais perto das populações e, dificilmente, governantes ou homens, 
responsáveis pelo destino de um povo admitirão fazer guerras, sem 
que antes pensem na possibilidade de serem de imediato, julgados pe· 
lo povo que representam. 

Por essa razão, a homenagem prestada por esta alta Casa do 
P~rlamento a esse meio de comunicação é justa. Através dele os 
homens aproximam-se mais. Recentemente tivemos uma demonstra· 
ção afetiva de como os meios de comunicação podem concorrer para 
a obtenção da paz, ainda que divulguem as verdades, os fatos, ou 
mesmo a crueldade ilógica da guerra. 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais)- Muito obrigado, 
Senador Leite Chaves. 

o·sr. Ruy Santos (Bahia)- V. Ex.• me permite um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais}- Com prazer. 
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O Sr. Ruy Santos (Bahia) - Espero, BB<Jt&, ao pedir o aparte, 
que outro eminente companheiro do MDB não o utilize. 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais)- Lamento, Sena~ 
dor Ruy SantQs, que tivesse, antes, atendido o Senador Leite Chaves 
porquanto não ouvi seu pedido de aparte. 

O Sr. Ruy Santos (Bahia)- Mas foi com muito prazer qDc ouvi 
o aparte do nobre Senador leite Chaves. Eu queria dizer a V.:3' 
solidário em parte com o que foi dito pelo nobre Senador Ro 
Saturnino, que realmente; há necessidade de se melhorar os progra 
mas de televisão no Brasil, embora jã tenham melhorado muito no 
que toca, por exemplo, aos jornais. Vimos, praticamente poucas ho~ 
ras depois de ocorrido, o ato da renúncia de Nixon e, isto sem falar 
na chegada do homem à lua. Vimos, ainda hã poucos dias, horas de~ 
pois, a queda de um helicóptero que transportava refugiados de Sai~ 
gon. ~ a força da comunicação e a boa utilização da televisão 
brasileira nos seus programas de noticíãrio, que estão hoje cobrindo, 
praticamente, todo o território nacional. Mas o Governo já c<:msc­
guiu, interferindo discretamente, para não cair naquele outro setor 
da violação ou da censura,. acabar com os chamados "programas de 
apelação" na linguagem vulgar, em que se abusavam de Certos fatos 
para impressionar, embora tendendo ao gosto de determinado pala& 
dar doentio. A televisão brasileira_jâ melhorou muito e acredito que 
melhore ainda mais. mas a verdade é que, hoje, ela já é um fator que 
pode contribuir .decisivamente para a educação do povo brasileiro. 
Pena que aqui e ali ainda apareçam programas em que se abusa 
propositadamente dos erros de Português, do mau gosto no falar, 
com isso contribuindo para deseducar a criança ou o adolescente, 
que são os ouvintes privilegiados da televisão, mais do que nós - e 
não dJgo eu, porque sou ouvinte também e me considero ate certo 
ponto um adolescente, sob esse aspecto. Os programas de televisão 
devem corrigir esses defeitos. Não há vantagem alguma em estar 
ínoculando na população vícios de linguagem, que, em vez de melho­
rar o pronunciamento e a comunicabilidade, venham deturpá-los. 
Mas a televisão brasileira tem melhorado muito e os seus programas, 
acredito, estão à altura dos bons programas dos granc;tes centros 
culturais do mundo. 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais)- Muito obrigado 
a V. Ex.• pelo aparte. Nós também concordamos em que a televisão 
brasileira já alcançou um alto estágio tecnológico. 

O Sr. GDYan RoeM {Sergipe)- V. Ex• me permite um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais) - Com muito 
prazer, Senador Gilvan Rocha. 

O Sr. Glhan Rocha (Sergipe) - No Dia da Comunicação, não 
se pode deixar de lembrar a este País o regime de censura prévia que 
alguns setores de comunicação ainda estão a receber neste Governo, 
apesar dos avanços que todos constatamos em alguns órgãos da 
imprensa. A censura é, aliás, a anticomunicação, pois é um cercea­
mento do livre transporte da noticia e das idéias, além de ser, na era 
das comunicações instantâneas, medida pOuco inteligente. Acho, 
portanto; que no dia em que se comemora a comunicação dos povos, 
seria de bom alvitre que o Governo prosseguisse na sua campanha de 
dar total liberdade aos órgãos de informação e que estendesse para 
alguns órgãos da imprensa de .nosso País o regime de liberalidade 
que já deu a alguns outros. 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais)- Muito obrigado 
a V. Ex•, Senador Gilvan Rocha. V. Ex• tem toda a razão e no final 
desta nossa oração fazemos também esse apelo. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, as idéias de McLuhan vêem-se 
constantemente em confronto com a grande questão moderna de ser 
a tecnologia benéfica ao homem. Muitos homens de pensamento têm 
sustentado, por um lado, que a tecnologia suprime o sangue da vida, 
desumanizando o espírito e divorciando da natureza a existência. Em 

· maior n6mero, pensadores materialistas, por outro lado, defenderq a 

máquina. por aliviar o ônus do homem, oferecendo facilidades dese­
jáveis a preços razoé.veis. 

Mcluhan adota a idéia de Ralph Emerson, quando diz .Que 
todos os instrumentos e engenhos da terra não passam de um prolon­
gamento dos membros e sentidos do homem. Assim como a pá é 
essencialmente o prolongado das mãos, o telefone é: um prolonga­
mento dd ouvido e da voz. 'A televisão estende nossos olhos e 
ouvidos a lugares.distantes. 

Nossos olhos e ouvidos viram e ouviram os funerais de John 
Kennedy, por exemplo, mas nossos corpos permaneceram em casa. 

Como prolongamentos, os ·novos meios de divulgação oferecem, 
ao mesmo tempo, recursos e ameaças pois, se por um lado, ampliam. 
o raio de ação do homem sobre a sua existência, por outro, podem 
também ampliar o raio de ação da sociedade sobre ele, com fins de 
exploração e de domínio. 

O Sr. EYandro Carreira {Amazonas) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCÓ (Minas Gerais)- Com prazer. 

O Sr. E\'altdro .Carreira (Amazonas)- Nobre Senador, neste 
dia profundamente significativo, quando se comemora o -Dia das 
Comunicações, nós ouvimos com toda a atenção a versatilidade de 
todos os aparteantes de V. Ex•, que, numa polimatia. num espectro 
muito grande. abrangeu vários setores do processo de comunicações, 
assim como o versátil e nobre Senador Virgílio Távora, c todos os 
demais aparteantes. Nó entanto, parece-me, que esquecemos de 
queimar a mirra e o incenso a um fato que ocorreu, talvez, hâ muitos 
milênios, a um ancestral primevo do homem: àquele proto-homem 
que articulou, pela primeira vez, uma interjeição, dando o primeiro 
passo para as comunicações, para a verdadeira e autêntica comuni­
cação, que é a linguagem. Esquecemos de reverencíar este ancestral 
que começou a grande marcha do fenômeno da comynicação. Foi ele 
que estabeleceu o ilapso entre o passado e o'presente, quando criou a 
linguagem, a palavra falada, escrita ou mímica,·e pôde, através desse 
liame, transferir a herança social e cultural, a cultura dos homens, a 
experiência das gerações anteriores às ·que se sucediam e, assim, Criar 
este grande patrimônio que é a herança cultural do homem. Esquece­
mos este prato-homem. E faço questão, peço com humildade que 
V. Ex• insira na sua oração uma referência a este ser, a este ancestral 
que possibilitou a passagem de homo faber para o lwmo loquens que 
transformou o toolmaking animllll de Benjamin Franklin no 
tlmefinder da atualidade. Peço com humildade que V. Ex• insira D{l 

sua oração esta referência ao homem que pronunciou a primeirà 
interjeição, a primeira palavra falada. 

O SR. IT A.MAR FRANCO (Minas Gerais)- Muito obrigado, 
Senador Evandro Carreira. Veja V. Ex• a minha felicidade; antes de 
terminar a ininha oração, posso receber tão subst~ncial e oportuno 
aparte do ilustre Senador. Estamos certos de que a homenagem a 
este prato-homem melhor serâ prestada ·na minha oração. com a 
intervenção brilhante de V. &• Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Brasil vive a era da Comu­
nicação. Os Ultimas governos implantaram - forçoso ~ reconhecer, 
e a Oposição o reconhece, aqui, nesta tarde - uma infra-estrutura 
sólida, que vai desde a melhoria do funcionamento dos Correios e 
Telégrafos até a sofisticada tecnologia das microondas e dos satélites 
artificiais. Forçoso é cOnstatar e. - de justiça, sobr"etudo, reco­
nhecer -que a iniciativa privada corresponde a esse esforço gover~ 
nament.al. As redes de emissoras e televisão que cobrem o território 
nacional. São o exemplo disso. Os jornais, que apesar da censura. -
aqui jã lembrada pqlo Senador Gilvan Rocha - sobreviveram e se 
expandiram heroicamente, embora alguns' ienham sucumbido, são 
uma prova. Neste dia em que comemoramos o Dia das Comu­

·nicações, e lembramos a gigantesca personalidade do Marechal 
Rondon, não podemos deixar sem destaque 1tB empresas e os homens 
que se dedicam a cada vez mais senshel tarefa_ de bem informar. 



DIÁRIO DO CO~GRESSO NACIONAL {Seção li) 1\laio de.· 197.5 

O Sr. Be11edito ferreira (Goiás)- Permite V. Ex• uma observa-

O SR. 1T AMAR FRANCO (Minas Gerais) - Com! muito 

pràz~r. 

O Sr. Benedito Ferreira (Goiás)- Inicialmente, devo cotngratu­
lar-me com V. Ex•. pela oportunidade, pela serenidade, cQm que 
analisa as Comunicações,, de um modo geral. Mas, embora li$ado de 
certa forma à Imprensa, e contrário à censura policial, estqu con­
victo de que deveria haver da parte de todos nós, e de maneita espe­
cial. daqueles que l.aboram nas redações dos jornais, daS ~vistas, 
enfim de todos oS meios de comunicação de massa, um autorollcia­
mento. Veja V. Ext o que deparamos nos jornais de hoje Neste 
jornal que tanto serviço, não há como negar, tem prestado à cfmuni­
dade dt. Br~sma, e a todos aqueles lugares onde esse jorna1

1 

chega, 
aqui está na página interna, na cOluna de "Destaques", com Clichê ~ 
com. manchete: '·'Aiex: e Suas Nove Esposas". A publicidade; do es­
cân.da\o, a homenagem à imoralidade! No canto da outra pàgina, o 
que deveria receber manchete bem mais destacada e talvez um clichê 
mais saliente, dão uma notícia que, talvez se prestasse para cofnbater 
os efeitos danosos dessa promoção lesiva aos bons costumes dç nossa 
Pátria. Trata-se da hoje tristemente farnosa Heddy Lamar, ·\aquela 
que exibia seu corpo nos filmes para faturar dinheiro, que est4 agora 
na condição de mendiga, nos Estados Unidos, pobre, velha d aban­
donada. Vê V. Ex.•, que. entendendo danosa a censura policial~ apro­
veito, no entanto, esta o'portunidade para. concitar os homens Ide im­
prensa, os homens responsáveis pela formação da boa opinião! públi­
ca nacional, para que, por misericórdia, tenham pena de possas 
filhos, e dos herdeiros desta sofrida Pâtría, e não façam mais Promo­
ção do escândalo, como este triste exemplo que aqui tema~ a sa­
lientar no Dia rla Comunicação. Muito obrigado a V. Ex:• 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais)- Eu que agitadeço 
a V. Ex• o aparte. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, assistimos, com prazer de «emo­
crata, ao início da descompressão da censura que avilta e cerce~a a li­
berdade de pensamento. Que este pronunciamento, nesta ,tarde, 
ttnha, pelo menos, o sentido de incrementar a marcha rumo • uma 
consciente e responsável fraquia da censura à Imprensa. 

Termino, Sr. Presidente, Srs. Senadores, ainda com o pensa­
mento de McLuhan: "Não lemos jornais; entramos neles to<J,as as 
manhãs, como num banho quente". E teremos a acrescentar:1 além 
dos jornais da manhã, .da tarde e da noite, a comunicação pelo rádio 
e pela televisão altera a temperatura~ambiente de nossa vida, ql(ef es~ 
tejamos no lar, no automóvel, no trabalho ou no lazer. A co~uni­
cação pauta a nossa vida e influi nas nossas decisões. ComO nin­
guém, nós, políticos, disso sabemos. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas. O qrador 
ê cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - A PresiQência 
associa-sé às homenagens prestadas ao Dia das Comunicações e a 
todos quantos colaboraram para o seu desenvolvimento tecnotógicp 
no nosso Pais. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
Cattete Pinheiro- Jarbas Passarinho - Mauro Benevides'­

Arnon de Mello- Heitor Dias- Luiz Viana- Dirceu Cardoso­
João Calmon - Benjamim Farah - Danton Jobim - Ot:estes 
Quércia- Lázaro Barboza ~ Osires Teixeira- Lenoir Varg~s­
Otair Becker. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- O Sr. \9~Secretário 
vai proceder à leitura do Expediente. 

Ê lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

PARECER 

PARECER No 55, DE 1975 
Da Comissà'J de Redaçà'J 

Redação final do Projeto de Rtsolur.;ào n<? \0, dt 1975. 

Relator: Senador Virgnio Távora 

A Comissão apresenta a redação final do Projeto de Resolução 
n" 10, de 1975. que suspende, por inconstitucionalidade, a execução 
do§ 4<> do art. 51 da Emenda Constitucional n~" 4, de JO de outubro 
de 1969, do antigo Estado da Guanabara. 

Sala das Comissões, em 5 de maio de 1975.- Renato Franco, 
Presidente- Virgílio Távora, Relator- Mendes Canale. 

ANEXO AO PARECER No 55, DE 1975 

Redação final do Projeto de Resolução R9 tO, de 1975. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou. nos termos do art. 
42. inciso VII, da Con·stituição, e eu, , Presidente, 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO No , DE 1975 

Suspende, por inconstitucionalidade, a execução do§ 4<> do 
art. SI da Emenda Constitucional n9 4, de 30 de outubro de 
1969, do antigo Estado da Guanabara. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo única. É suspensa, por ínconstitucionalidade, nos ter­
mos da (iecisào definitiva do Supremo Tribunal Federal, proferida 
em 5 de dezembro de 1974, nos autos da Representação n<~ 915, do an­
tigo Estado da Guanabara, a execução do§ 4<~ do art. 51 da Emenda 
Constitucional n9 4, de 30 de outubro de 1969, daquele Estado. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies Pinto) - O Expediente lido 
vai à publica(fão. (Pausa.) 

Com vistas à leit~ra e demais providências necessárias à trami­
tação das Propostas de Emenda à Constituição n<>s 8 e 10, de t 975, a 
Presidência convoca sessão conjunta a rea\iz.ar-se hoje, às dezoito 
horas e trinta minutos, no plenário da Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies PlOto)- A Presidência rece­
beu a Mensagem n<> 91, rle 1975 {n9 124/75, na origem), peta qual o 
Senhor Presidente da República, nos termos do disposto no art. 42, 
ítern VI, da Constituição, submete ao Senado proposta do Sr. Minis­
tro de Estado da Fazenda para que seja levantada a proibição 
contida na Resolução 58/68 desta Casa, a fim de que a Prefeitura 
Municipal de Sananduva (RS) passa elevar em CrS 500.000,üp (qui­
nhentos mil cruzeiros), o montante de sua dívida consolidada, e 
possa contratar empréstimo junto à Caixa Econômica Estadual do 
Rio Grande do Sul, destinado à conclusão das obras de construção 
do novo prédio daquela Prefeitura. 

A matéria será despachada àS Comissões de Economia e de 
Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE (Ma1llbi .. Pinto) - Esgotada a hora 
destinada ao Expediente, passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1~ 

Votação, em turno único, do Requerimento nq 69, de 
1975, do Senhor Senador Vasconcelos Torres, solicitando o 
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desarquivamento do Projeto de Lei do Senado n9 90, de 1974, 
de sua aotoria, que dispõe sobre troco obrigatório, e dá 
outras providências. 

Em votação o requerimento. 
Os .Srs. Senadores que o aprovam, queiram perm&J!ecer 

cotados. (P•.,..) 
Està aprovado. 
A mati:rià referente ao rc:querírnento que 11caba de ser aprovado, : 

terá tramitação norma). 

O SJI. PRESIDENTE (Maplbies Ploto)~ lte•l: 

Votação, em turno único do Requerimento nt 70, de 
1975, do Senhor Senador Vasconcelos Tor'res, solicitando o 
desarquivamento do Projeto de Lei do Senado nt 94, de 1974, 
de sua autoria. que dispõe sobre 'os Direitos da Mulher e 
altera o art. 248 do Código Civil Brasileiro. 

Em votação o rc:querirnento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, queiram permanecer 

sentados. (Pauu.) 
Estã aprovado. 
A matéria referente ao requerimento que acaba de ser aprovado, 

terá tramitação normal. 

O SJI. PJIES!Dii:NTE (M•&•Ibies PIJJto) -Item 3: 

Votação, em turno único, do Requerimento n9 71, de 
1975, do Senhor Senador Vasconcelos Torres, solicitando o 
desarquivamento do Ptojeto de Lei do .Senado nv 131, de 
J 974, de sua autoria, que disciplina grafia e uso de siglas e 
abreviaturas. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
A rnatéria pertinente ao requerimento que acaba de sCr 

aprovado continuará a tramitar normalmente. 

O SR. PRESII>Ii:NTE (MarlllbJeo Ploto) -Item 4: 

Votação, em turno único, do Requerimento n' 167, de 
1975, de autoria do Sr. Sénador Mauro benevides, solici· 
tando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, da oração 
gratulatória do Eminente Cardeal D Carlos CarmeJo de 
Vasconcelos Mota, alusiva ao transcurso do 159 Aniversário 
de Brasflia, lida pelo Arcebispo de Brasflia, Dom José 
Newton, em 2J de abril de 1975. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pauu.) 
Aprovado. 
Será feita a transcrição solicitada. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Esgotada a matéria 
constante da Ordem do Dia. 

Há oradores inscritos para esta oportunidade. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (Sergipe) (Pronuncia o seguinte 
discurso)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Aniversaria hoje o Ministro Aliomar Baleeiro. Completa 70 
anos de uma vida laboriosa e fértil, durante a qual se mostrou, 
sempre, homem de luta mas, sobretudo, de coração e espírito, 

Hoje, o Ministro Alíomar Baleeiro se despediria do Supremo 
Tribunal Federal, não fora acometido por doença que o retém, ainda 
agora, no leito. 

Sobre o grande Ministro discursaram há dias, nesta Casa, os 
nobres Senadores Ruy Santos, Henrique de La Rocque e Paulo 
Brossard. Através de apartes quase todos os Srs. Senadores se mani-

festaram, em uníssona exaltação à notável figura do professor, ·poli· 
tico e magistrado que foi o Ministro Alio mar Baleeiro. 

A doença encurtou sua permanência no Supremo Tribunal 
Federal de algumas semanas, conforme por ele mesmo observado em 
carta que entregou ao Ministro Djaci Falcão, Presidente daquela Al­
ta Cortt, nos seguintes termos: 

"Queridíssimos juízes: Decisão do Corpo Médico do 
STF, na presença do Presidente Djaci Falcão, ontem (a carta 
está datada de 18 de abril, mas entregue hâ poucos dias) afas­
tou-me inexoravelmente do serviço pelo advento de aguda 
insuficiência coronária. Isso encurtou as três semanas que 
poriam p-onto final, por imperativo da lei, à minha carreira 
de magistrado. 

"O choque fOi súbito e estonteador. 
"Aceitei sempre os desígnios do Destino, mas não me 

pude forrar do impacto brutal da separação antecipada: os 
colegas faziam grande parte da minha vida e são esse acervo 
de amizade sem o qual não se concebe a vida entre ho.mens de 
coração e espírito. Quero exprimir a todos os companheiros 
com a mais intensa emo_ção o quanto me vai n'alma nesta 
despedida que lhes ~nvio, agradecido pelo muito de felicidade 
que me outorgaram nesses anos de convívio diário. Do velho 
Aliomar Baleeiro." 

Sr. Presidente, a despeito das homenagens jâ prestadas nesta 
Casa ao Ministro Aliomar Baleeiro, com as quais me solidarizei, não 
poderia deixar de registrar, desta tribuna, o 7()9 aniversário de um 
homem que tanto soube servir ao Brasil, na cátedra, na política e na 
magistratura. E que soube ser, acima de tudo, amigo. 

O Sr. Benjamim Farah (Rio de Janeiro)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (Sergipe)- Com muito prazer, 
eminente Senador Benjamim Farah. 

O Sr. Benjamim Farah {Rio de Janeiro)- Dou a V. Ex• tam. 
bém a minha solida-riedade a essa homenagem ao Ministro Aliomar 
Baleeiro. Sempre nutri, e continuo nutrindo pOr ele o maior respeito 
e admiração pela sua inteligência, cultura e sobremodo pela sua 
combatividade. Ele foi nosso companheiro na Câmara Federal, onde~ 
nos acostumamos a admirar o seu espírito dC luta e, sobretudo, a sua 
competência e honestidade. POr isso, no momento em que V, Ext 
está expressando sim:eras homenagens àquele grande homem, não 
posso ficar indiferente: dou inteira solidariedade a V. Ex• pelo seu 
oportuno discurso. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (Sergipe)- Sou muito grato a 
V. Ex•, eminente Senador Benjamim Farah, por esse depoimento que 
muito enriquece o meu discurso. 

Acredito que, neste momento, não poderia prestar melhor c 
mais justa homenagem ao Ministro AliOmar Baleeiro d(J que reque­
rer, como o faço, nos termos regimentais, seja incorporada a estas 
minhas palavras a crônica publicada no Jomal do Brasil, de ontem, 
de autoria do grande jornalista Carlos Castello Branco. 

"A petulância a serviço da Justiça", é o títuJo da crônica. escrita 
por um repórter potítico que participou da'vida politica brasileira 
desde a redemocratização de 45 e dela continua a participar, tendo ti· 
do sempre excelente convivia com Aliomar Baleeiro. A crônica é 
uma rápida, magistral e justa apreciação do que foi e é Aliomar 
Baleeiro, quer quando Deputado Federal, quer quando membro da 
nossa mais Alta Corte de Jostiça. 

O Sr. Atoon de Mello {Alagoas) - V, Ex• dá Jicença para um 
aparte? 

O SR. LOURJV AL BAPTISTA (Sergipe)- Com muito prazer, 
eminente Senador Arnon de Mello. 

O Sr. Arnon de Mello (Alagoas)- Meu caro Senador Lourival 
Baptista, lamentei muito não me ter mcluido no elenco de Senadores 
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que apart~aram os oradores qu~ aqui já se pronunciaram ~obre o 
Ministro Aliomar Baleeiro, hoje aposentado do Supremo 11ribunal 
Federal. Perdeu a nossa mais Alta Corte de Justiça, nestesf:timos 
t~mpos, três grandes Ministros: Luiz Ga1lotti, eminente fi ra de 
juiz; Oswaldo Trigueiro, este ano, outra grande figura de jui~ e ago­
ra Aliomar Baleeiro. Recordo bem quando o Marechal astello 
Branco o. escolheu para Ministro do Supremo Tribunal Federal. Era 
ele um dos Deputados mais atuantes, mais vibrantes ~ mais 
entusiastas na defesa da liberdade e da democracia. Seu tempera­
mento, para muitos, não se ajustava à condição de juiz, mas ele foi 
para o Supremo Tribunal federal, que presidiu, e ali se revelou um 
juiz de excepcionais qualidades que toda a nação reverencia. 
Solidariza-m~ às jUS\aS h~menagens prestada.s· pelo Co~~resjo Na­
cíonal a Ahomar BaleeirO, ressaltando mmha grattdao, como 
brasileiro, pelos seus grandes serviços a este País, no Congres$o Na-
cional e no Supremo Tribunal Federal. I 

. O SR. LOURIVAL BAPTISTA (Sergipe)- Sou muito ~rato a 
V. Ex• eminente Senador Arnon de Mello, pelo aparte que I muito 
enriqueCe o pronunciamento que faço na tarde de hoje homen~gean-
do o Ministro Aliomar Baleeiro,· : 

O Sr. Benédito Ferreira (Goiás)- V. Ex• me permite um ~_parte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (Sergipe)- Com imenso pra­
zer, Senador Benedito Ferreira. 

i 
O Sr. Beftedlto Ferrelr• (Goiâ.s)- Eu não poderia, nobre'

1
Sena-

dor Lourival Baptista, perder a oportunidade de fazer co~ que 
V. Ex•. generosamente, inserisse no seu pronunciamento uma' pala­
vra minha a respeito do ilustre baiano, talvez representante dt: uma 
raça extinta de homens públicos, como foi e tem sido o homeqagea­
do, Gõstaria de ressaltar, entre os muitos méritos e grandes sefviços 
prestados por S. Ex• ao País, um que me parece passou de.spercjebido 
àqueles que tiveram o privilégio de apartear V. Ex•: a condição ex­
traordinária, do extraordinário Aliomar Baleeiro, de professo!r, em 
que foi não só instrutor mas, sobretudo, aquele tipo de ProfessQr que 
instrui e educa. Tenho uma filha que é uma das privilegiadas que 
muito puderam aprender com S. Ex•, e tal a influência benéfica lexer­
cida'por Aliomar Baleeiro, na cátedra, sobre seus discipulos, q~e ca­
da vez mais eu me felicito por ter tido, de origem, no partido em que 

. iniciei na vida pública, o privilégio de catalogar-me entre homeris co­
mo Aliomar Baleeiro, sobretudo por ter uma filha que desfrutou: ora­
ro privilégio,.que me envaidece, de ter sido uma de suas disctpulás. Is­
to tem me permitido, sempre que com ela trato do assunto, diz~r-lhe 
da responsabi1idade que ela assumiu em sendo sua aluna, pois Alio­
mar Baleei[o, Co in o professor, sempre transformou cada um de 1 seus -
alunos em discípulos, logo, o seguidor da seriedade e da resp~nsa-. 
bHidade. Muito obrigado a V. Ex• · 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (Sergipe)- Sou muito grato a 
V. Ex•, Senador Benedito Ferreira, pelo aparte com que hoqra o 
pronunciamento que façó na tarde de hoje. 

Com a transcrição que solicitamos, da crônica de Carlos C8stel­
lo Branco, Sr. Presidente, prestamos mais uma homenagem ao ~inis­
tro que hoje completa 70 anos de'idade e que, por imperativo da lei, 
encerra sua carreira de magistrado, ao qual estou ligado por velha 
amizade, que o tempo só tem confirmado e fortalecido! (Malto bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE RI!;FERE O SR. LOURIVAL 
BAPTISTA Ji;M SEU DISCURSO: 

"COLUNA DO CASTELLO" 

A PETULÁN.CIA A 
SERVIÇO DA JUSTIÇA 

Brasília - A doença da qual convalesce o Ministro. Alio­
mar Baleeiro impedirá que a Nação o ouça amanhã, que Seria 
seu discurso de despedida como Ministro do Supremo Tvibu-

nal Federal. t uma pena que não tenhamos nessa oportunida­
de o depoimento do homem que nos últimos anos encarnou a 
tradição de bravura, honestidade, isenção, cultura e inteli8ên~ 
cia da magistratura brasileira. Sua voz oracular faria bem a 
uma nação necessitada de manifestações impessoais e de 
análises esclarecedoras sobre seu presente e seu futuro. 

Em todas as épocas o Supremo Tribunal tem tido 
atguém que o represente na sua expressão mais elevada, 
Depois de alterada sua composição pelos Governos oriundos 
do Movimento de Março de 1964, o Sr. Aliomar Baleeiro roi 
se afirmando como o líder de uma corporação, na qual a ele~ 
vada categoria do seus membros parece, em principio, excluir 
atitudes de liderança. No entanto, quem a expressava nas 
manifestações de independência e na altivez de atitudes 
inerentes a uma Suprema Corte era, sem dúvida, o Ministro 
Aliomar Baleeiro, que ali chegou, vindo da polftica e da cáte­
dra, mas sobretudo senhor de um espfrito cfvico e de uma 
experiência de vida pública que o alteravam entre·seus pares. 
Ele conviveu no Supremo com grandes figuras, de origem 
idêntica à sua ou com origem nas duras lides dos tribunais. 
Todos, no entanto, lhe reconhecerão o primado num período 
extremamente dificil para a afirmação da autonomia dos 
Poderes da República. 

De 1946 e por todo o regime da Constituição de 1946, foi 
o Sr. Aliomar Baleeiro um Deputado exemplar pela 
competência, pela compostura moral e pela coerência de 
atitudes. Poucos o terão igualado no exercicio do mandato 
parlamentar. Na Câmara .Federal, no entanto, o que o distin­
guia era o feitio agressivo e a coragem com que enfrentava to­
das as situações. Deixou ele no Palácio Tiradentes e , dépois 
em Brasília um extenso folclore que assinala a passagem pelo 
Legislativo de um parlamentar dedicado à sua tarefa, mas 
sobretudo apto a usar a tribuna da Oposição como o mais 
cãustico e o mais rude orador da sua geração. Ninguém com 
o dom de irritar e desmoralizar adversários e de constranger 
correligionários, no recurso a formas quase toscas de expres­
são e de interpelação, quantó o Deputado baiano. a quem 
não se deu na Câmara outra oportunidade que não as criadas 
por ele próprio. Nunca lhe atribuíram a liderança da UDN, 
mesmo quando ostensivamente era o Deputado mais 
representativo do es.pírito udenista. 

Seu trabalho construtivo começaria, porém, desde a 
Constituinte, quando fez parte da Grande Comissão Consti­
tucional e se afirmou na Comissão de finanças, então incum­
bida da elaboração orçamentária, onde deu sua contribuição 
de especialista em Direito Público, principalmente em Di­
reito Tributário. Tinha o gosto do trabalho, como evidenciou 
ainda na sua passagem pela Secretaria de Fazenda da Ba~ía, 
no Governo de Juraci Magalhães, mas tinha sobretudo des­
prendimento para identificar e promover na vida pública 
pessoas que considerava especialmente aptas a ascender a ele­
vadas posições. Desde o princípio da sua carreira parlamen­
tar, uniu-se ao seu companheiro de Minas, hoje Ministro 
Bilac Pinto, a quem considerava preparado para ocupar o 
Governo do seu Estado e a Presidência da República. A 
jovens repórteres ele recomendava então: "Precisamos engor­
dar o Bilac". Outro de seus companheiros de lutas foi 
Adauto Cardoso, que chegaria com ele ao Supremo e cujo 
gesto de renóncia reverenciou até mesmo em atitudes irreve­
rentes. 

Sua vocação parlamentar predominava sobre sua 
vocação administrativa ou propriamente política. Em duas 
campanhas ele se distinguiu especialmente: na denúncia do 
"Mar de Lama" que envolveu o final do Governo de Getúlio 
Vargas e no combate ao Ministro da Fazenda do Governo 
Kubitsçhek, José Maria de Alkmin. Em ambas as oportuni-
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dades ele não hesitou em formular acusações ou em manifes· 
tar dúvidas e perple~idades que geravam tensões extremas. 
Mas nii:o é do par!<Jmenwr que se pretende falar agora. 
quando, ao chegar aos 70 anos deixa ele o Supremo Tribunal 
federal, mas do magistrado. que incorporou às virtudes tra· 
dicionais que distinguem os membros dessa Corte a ímpavi· 
dez serena, em hora irreverente, de quem não recua diante de 
suas respons<c~bilidndes, quaisquer que sejam. 

Estando altamente preparado para o desempenho da 
função, foi a petulância o sal com que animou o desempenho 
de um cargo exercido em meio a pressões ostensivas. AI· 
gumas veze.~. tal corno acontecer<! no exerdcio do mandato 
parlamentar, terá ele ferido companheiros. Sua intenção, 
contudo, era sempre afirmar um grau de independência 
inerente ao bom desempenho do cargo de juiz da mais alta 
Corte de Justiça. Erudito, ele conhece o funcionamento da 
Justiça nos paí.ses ocidentais, sobretudo nos Estados Unidos, 
em cuja Corte Suprema encontrou o modelo que lamenta não 
ter sido totalmente seguido na tradição brasileira. Ele foi en­
tre nós, porém,. o perfeito Mr. Justice norte·americano, tem· 
pcrado pela bonomia e a rusticidade que distinguem nesta 
etapa o carâter brasileiro. 

Carlos Castello Branco'' 

O SR. PRESIDENTE (WIIoon Gonçolv01)- Concedo a pala· 
vra ao nohre Senador Benjamim Farah. 

O SR. BENJAMIM FARAH (Rio de Janeiro) (Pronuadl o,.. 
guintedlscurso.)- Sr. Presidente: 

Ocupo esta tribuna para consignar, aqui, o meu profundo pesar 
pelo falecimento, hâ poucos dias, do ex·Deputado Ranieri Mazzilli. 

Conheci aquele nobre homem público quando foi Secretário das 
Finanças, no antigo Distrito Federal. Posteriormente, desempenhou 
outras funções, inclusive assumindo, interinamente, a direção de 
mais de uma Secretaria, dentre elas a da Educação, tendo chegado 
também a ser Chefe de Gabinete do Ministro da Fazenda, no Gover­
no Eurico Dutra. 

Mazzilli, Sr. Presidente, "eio ao Congresso de uma longa expe­
riência, na administração de vârios postos no interior de São Paulo e, 
também 1 na antiga Capital da República. 

Chegou à Câmara Federal em 1950, tendo sido eleito várias 
vezes Deputado, permanecendo na Câmara, seguramente, "in te anos. 

Durante a sua representação - a do Estado de São Paulo -
S. Ext fet o curso da Escola Superior de Guerra, quando fui seu 
companheiro nessa importante Academia. O saudoso parlamentar, 
tendo sido eleito Presidente da Câmara por sete sessões legislativas, 
assumiu a Presidência da República por várias vez(!s. Portanto, 
várias vetes chegou, interinamente. à Presidência da República. 
Mas, dessas duras missões duas foram de alto relevo para os destinos 
da Democracia, sobretudo quando substituiu o Presidente Jânio 
Quadros e, depois, quando substituiu o Sr. João Goulart, 

Nessas duas delicadas e graves oportunidades, Sr. Presidente, a 
Nação ficou suspensa e preocupada cOm as terríveis conseqUências 
que poderiam advir de qualquer violência praticada às instituições. 
Felizmente, graças à boa vontade e pelo espírito democrático dos mi· 
lítares, o Sr. João Goulart tomou posse. E nós que estávamos na imi· 
nência de conflitos internos, tais as ameaças que vinham de todas as 
direções, em face de certos arranjos politicos culminando com a 
emenda parlamentarista, tudo continuou em paz, sem a menor 
conseqUência para a vida democrática deste País. 

Posteriormente~ quando o Sr. João Goulart foi afastado do Go­
venw, nós enfrentamos outra fase diflcil. E o Sr. Ranieri Mazzilli foi 
o substituto interino daquele Presidente deposto. E graças a ele, gra­
ças aos seus auxiliares, dentre os quais o então Chefe da Casa Mi· 
lítar, o General Ernesto Geisel, outros militares, nós conseguimos 
atravessar uma fase que parecia ameaçadora para todos nós. 
Felizmente a calma, a prudência e o equilíbrio de Ranieri Mazzilli, 

sempre palenle nas horas graves. evitaram que o Paft descambam 
~·ra cÕnflilos e choques inconveniemes e perigosos. 

, O Sr. Presidente, Ranieri Maztilli veio de Sio Paulo. sua terra c 
onde seuS pais, imigrantes que eram. se localizaram. E recordo. aqui. 
que eira com muito carinho que Mauilli sempre fala..,a na sua 
cidadezinha do interior. lembrando-se dos dias de sua infância. do 
aconchego do lar daquele imigrame pobre e sofrido que veio encon­
trar uma Pãtria nova e, nesta Pátria, educar o se!J filho. E o filho do 
imigrante italiano chegou, várias vezes, l Presidência da República. 
Mas, sempre se manleve com serenidade, pacíência, abnqaçio e 
muito equilíbrio. Soube, sempre, difniticer os po•tos • que forJ cuin~ 
dado: o m<tnda!O de Deputado federal. os postos administrativos. 
antes de chegar à Cârnara dos Deputados, e a Presidência da Repú­
blica. Posteriormente, quando deixou a vida parlamentar. "oltou l 
sua cidade natal, ao seu interior, indo cuidar da sua fazenda. 

Encontrei-me com Maztilli dois anos antes do seu falecimento, 
e eJe me falava de todo o amor à sua terra. ao seu povo, ao seu tra­
balho. evidenciando, com o maior entusiasmo, a sua vocação te­
lúrica. que é. aliás, um dos pendores, um dos atributos do povo 
italiano. Aquela amizade, aquele amor à terra e, sobretudo. <lo seu 
crabalho. Ele he-rdara do paí essa vocação, essa tendência. Soube. 
repito. não somente dignificar a sua terra, mas também o seu povo e 
todos os postos para os quais fora convocado. 

Sr: Presidente, esta morte não poderia ficar sem uma palavra de 
solidariedade cristã ã família do extinto. Fui colega de Mazzilli, iden­
tifiquei nele sempre um grande companheiro, aprendi a admirar·lhe 
as grandes virtudes de cidadão. de chefe de família. e de az:ni~o. 

Por tudo isso, Sr. Presidente, fica a expressão do seu colega da 
Câmara dos Deputados, do seu companheiro do Partido a que ele 
emprestou o melhor dos sCus esforços e deu muito da sua inreHgência 
e do seu elevado espfrito público. E fica a ex.pressão não só de 
saudade, mas, tambêm o compromisso de continuarmos, neste Con­
gresso, as lutas que ele tra~ou em favor da Agricultura, em favor da 
Administração, em favor do Parfamento,·em favor da vida pública e 
da classe politica. EJe soube honrar a classe política: portanto. ficam. 
aqui. as homenagens s~ntidas de um modesto representante dessa 
classe. (Mello bHI! Pol•o.) 

O SR. PRESIDENTE (wo- ~!Yto) - Concedo a pala­
vra ao nobre Senador Benedito Ferreira. 

O SR. BENEDITO FERREIRA PRONUNCIA 
DISCURSO QUE. ENTREGUE À REVISÃO DO 
ORADOR. SERÁ PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Loorlvll Bapdsla)- Cone<do a palavra 
ao nobre Senador Arnon de Mello, por cessão do nobre Senador 
José Este\'ts. 

O SR. ARNON DE MELLO (Alagoas) (Pronuncia o seguinte 
discurso)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Ocupo a tribuna apenas por cinco ou dez minutos, nesta hora 
tardia da nossa sessão. 

Hoje, ao chegar a esta Casa, recebi da_ Assembléia legislati\fa do 
Estado de Alagoas. assinado por seu Presidente, Deputado Guilher­
me Palmeira, um ofício encaminhando a Indicação n~> 78, subscrita 
pelos Deputados Francisco Pimentel, Manoel Afonso de Mello, 
Mendonça Neto e Alcides Falcão e aprovado por aquela Casa doPo. 
der Legislativo alagoano. 

A Indicação nl' 78 é a seguinte: 

ESTADO DE ALAGOAS 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA ESTADUAL 

INDICA.(ÀO No78 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembléia legislativa 
Estaduàl: 

Considerando que a Companhia de Desenvolvimento do 
Vale do São Francisco (CODEVASF) é órgão do. Governo 
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Federal, que dispõe de vastos recursos para impulsiot\ar o 
desenvolvimento de toda a região por onde Oui o ''Rjo da 
Unidade Nacional"; · 

Considerando que a CúDEVASF prevê, em sua !tru­
tura, a criação de quatro coordenadorias regionais;. 

Considerando que ao invés dessas coord~nadoria re­
gionais, enfeixando recursos fabulosos, se fez neces$ário 
criar coordenadorias em todos os Estados diretament~ re-
la<::ionados com o-aproveitamento do São Francisco; 1 

Considerando que Alagoas dispõe de dois gigant~scos 
projetos de irrigação, nos vales do Boacica e da Maritubaj 

Consíderando que a cidade de Penedo se localiza es­
trategicamente entre os dois projetos ref~ridos, alé"'- de 
reu·nir condições de acomodar os órgãos técnicos da '[exe­
cução dos trabalhos de aproveitamento do Rio . São 
Francisco, · I 

Indicamos à Mesa, ouvido o Plenário, que se r.aça 
veemente apelo ao Senhor Ministro do Interior, Mauticio 
Rangel Reis, no sentido de que se implante uma Coord~na­
dQria Estadual da CODEV ASF em Alagoas, na cidad9 de 
Penedo, ' 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa Estadual~~ em 
Maceió, 15 de abril de 1975.- Dep. Francisoo Pimente -
Manoel Afonso de Mello - Mendonça Neto - AI des 
Falcão." 

i 
Faço. meu o apelo veemeJJte dirigido pela Assemblêia Legis~ 

latíva de Alagoas ao Sr. Ministro do lnteríor, Or. Maurício Ralngel 
Reis, no sentido de que se implante uma Coordenadoda Estadu~l da 
CODEVASF de Ala.goas, ria cidade de Penedo. 

Sr. Presidente aproveito o fato Q.e encontrar-me na tribuna ~ara 
comunicar â Casa - fazendo incluir nos Anais nossa homena~em 
póstuma- o falecimento, aos 87 anos de existência honrada, de

1 

um 
digno alagoano, o Sr .Inácio Cavalcante. : 

Já se disse que não se julgue o homem pelo que realizou no fllUn­
do, pela fOrtuna que amealhou, ou pelo bom sucesso que.obteve, mas 
pela fam~ía que constituiu. . 

O Sr. Inácio Cavalcante, pobre, trabalhador, constituiu farq.ilia 
numerosa que .se distinguiu pdos próprios méritos. Entre os ml:m­
bros dessa família, entre os seus filhos, contam-se: nosso colega :Se­
nador Luís Cavalcante, general do Exército Nacional e ex~GoVer­
nador do Estado, e o economista Dr. Lincoln Cavalcante, atual Pre-
Sidente do Banco do Estado de Alagoas. i 

Falece o Sr. Inácio Cavalcante, depois de longa vida, em meio 
C!flfii&JCito.c ao apreço dos aJagoanos. (Muito bem f) 

O SR. PRt:SIDENTE ( Lourt•ol Baptlota ) - Concedo a p~la· 
vra ao nobre Sr. Senador Leite Chaves. 

O SR. LEITE CHAVES PRONUNClA DlSCUR50 
QUE, ENTREGUE À REVISÃO DO ORADOR, SEI!Á 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRt:SIDENTE (Wlloon Gonçalves) - Concodo a pala­
vra ao nobre Senador Agenor Maria, lamentando que S. Ex• dis~ 
ponha de dez minutos, porque a sessão irá encerrar~se às 18 horás e 
30 minutos, face à convocação de sessão COQjunta do Congresso 
Nacional. ' 

Estã V. Ex• com a palavra. 

O SR. AGENOR MARIA (Rio Grande do Norte) (Pronuncl~ o 
itplatt dllc:ano.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores: ' 

Comemora-se, no próximo dia 8, o trigésimo anivenárío ;do 
"Dia da Vitória", quando as Forças. Aliadas obtiveram a rendi~ão 
total das Potências do Eixo, impondo, definitivamente, a vontade. 
das 11ações democràticas aos pafses totalitários, representados pelos 
governos na.ti-fascistas da Alemanha, da Itália e do Japão. 

O Brasil que, na I Guerra Mundial, jâ. se aliara às nações que 're~ 
peJirarn a primeira aventura do pan·germanismo, teve, ne$se 

segundo grande conflito internacional, iniciado por Adolfo Hitler 
em 1939, uma particip~ção bem maior, pelas três Forças Armadas, a 
Mârinha, a Aeronâutica e o Exército, por ordem cronológica, com 
igual valia de sactificios e demonstração de bravura e, sobretudo, de 
fidelidade à causa democrática universaL 

Durãva o conflito quase três anos quando o comando hitlerista, 
pretendendo cortar os abastecimentos brasileiros às potências 
democráticas, torpedeou, em nossas águas territoriais, os primeiros 
navios mercantes com a bandeira brasileira, como o "Baependi" c as 
primeiras belonaves nacionais, como o ···Bahia" e o "Vital de 
Oliveira". 

Foi, assim, a gloriosa Marinha Brasileira a primeira a sofrer o 
ultrage da agressão e, durante o. conflito perdemos mais de mil 
marinheiros, soldados ou pão. Declarada a guerra, pelo Brasil. às 
potências do Ei~o nazi-fascista, verificou-se, desde logo. o enga­
jamento da gloriosa Força At:rea Brasileira em missões de abaste~ 
cimento, instalando-se o "Trampolim da Vitória'', no corredor at1ân~ 
tico Natal-Dakar. Partindo da base de Parnamirim, nossos ·bravos 
pilotos e valentes tripulações garantiriam aos ingleses, no continente 
africano, os suprimentos indispensáveis à manutenção das 
operações bélicas. Logo o comando norte~americano, q1:.1e se 
instalaria, no Recife, no Campo lngram, com os navios de guerra e 
marinheiros da grande nação aliada, reconheceriam a excelência da 
particípação brasileira no esforço conjunto do capftulo aero-naval 
da nossa participação na vitória. 

Jâ em 1944, estariamos, porêm, com a gloriosa Força Expedi­
cionâria Brasileira, h.itando nos gelados Apeninos, dando o nosso tri­
buto de sangue às batalhas campais1 para as conquistas de Castel 
Nuovo e Monte Castelo, quando o bravo Exército Nacional demons· 
trou corpbatividade, capacidade de adaptação às mais duras condi­
ções de terreno e de çlima, com um moral elevadíssimo. e uma capa· 
cidade de luta que honram as nossas lidimas tradições militares. 

Nào me cabe, neste breve registro, rememorar, com os detalhes 
merecidos e as tintas necessárias, todos aqueles episódios que nos en~ 
chem de orgulho patriótico. Desejo, como participante de algumas 
duras missões da Marinha Brasileira, como "ex-combatente", um 
dos títulos de que mais me orgulho na vida, ressaltar o brilho que o 
Goverrio pretende emprestar às comemorações cívicas do Trigésimo 
Aniversâ.rio da Vitória Aliada. 

Assim, quero congratu\ar~me com o Presidente Ernesto Geisel, 
com o General Pintaluga e com o Mar~hal Cordeiro de Farias peta 
grande interesse despertado, na imprensa e na opinião póblica, pelos 
festejos, que terão, na próxima quinta-feira, seu ponto mais alto, 
movendo-se, mais uma vez, o sentimento patriótico do povo bçasi­
leiro, na relembrança dos seus heróis. 

Especialmente convidado pelo Governo brasileiro, virá ao 
Brasil o General Mark Clark que, ao lado do Eisenhower, do 
General Patton, do Almirante lngram e de tantos outros, mortos ou 
ainda vívos, escreveram, com a sua valentia de soldados, seu 
descortino de Chefes, sua profunda fé na democracia representativa, 
as páginas mais brilhantes nos episódios bélicos deste século. 

Ao receber aquele destemido aliado, queremos demonstrar-Lhe 
que os companheiros de ontem, nos campos de batalha, continuam 
plenamente fiêis aos ideais supremos de convivência internacional 
pacífica, de autodeterminação dos povos, de amor à democracia, de 
cren'ça nos }:lostulàdos cristãos e humanitários, que sempre nos 
uniram, 

Passados trinta anos, não nos afastamos daquelas doutrinas 
eternas, daqueles princípios perenes, só eles capates de garantir a so­
brevivência da humanidade. 

O Sr. Benjamim Fa.rah (Rio de Janeiro)- V. Ex• permite-me 
um aparte? 

O SR. AGENOR MARIA (Rio Grande do Norte) - Com 
prazer. 

O Sr. Benjam~m Farah {Rio de Janeiro) - Nobre Senador 
Agenor Maria, pmclamo, neste momento, a minha alegria, o meu 
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entusiasmo, a minha vibração cívica pelo seu discurso. V. Ex• fala 
com, inuita autoridade,' porquanto o nobre Colega sentiu, na 
própria carne, os horrores dessa última guerra, fruto do egoísmo, da 
incompreensão e do ódio. Aqueles que combateram as forças do 
mal, a(Jueles _que combateram os líderes da prepotência, não podem 
deixar de merecer a nossa imorredoura gratidão. V. Ex• pertence a 
esSe grupo de patriotas e democratas, esse grupo que, pelo gesto, peta 
iniciativa e pela coragem, merece o maior respeito e o maior senti­
mento de apreço. Portanto, a presença de V. Ex• nesta tribuna é alta­
mente significativa para todos nós. SigniQcativa para nossa legenda, 
tantas vezes combatida e até caluniada, caluniada por aqueles que 
não compreendem, no esforço e na vinculação popular, a excelência 
do bem com vistas à• democracia, à justiça e à liberdade; caluniada 
por aqueles que temem o crescimento de nossa legenda e possa che­
gar a ser maioria. A todos eles precisamos advertir: somos assim, 
somos como V. Ex•, pensamos no Brasil, pensamos na democracia, 
co~batemos os inimigos da humá.nidade, não queremos estar liga­
dos, não queremos. estar submetidos a forças totalitârias nem às 
forças. superegoístas que querem dominar pelo dinheiro ou pelo 
terror. Queremos justamente o equilíbrio, a serenidade, a compreen­
são, a solidariedade humana. Estamos com aqueles que lutaram para 
que o mundo vivesse em paz dentro de um sistema de. ordem e de 
justiça, de n::speito e de amor ao próximo. Por tudo isso, V. Ex• mere.­
..:e os mais veemêntes aplausos deste seu colega e, tenho a certeza, são 
também os aplausos de toda a Casa. 

O SR. AGENOR MARIA (1\.io Grande do Norte) - Muito 
obrigado, nobre Senador Benjamim Farah. 

Sr. Presidente, o tempo é curto. Apenas levo ao conhecimento 
da Casa o que espero. 

Esperamos que o dia 8 de maio seja, este ano, mais um ensejo de 
íortalecimento da aliança dos povos livres e se transforme, sobretu. 
do, nas Casas do Congresso Nacional, num día de festa da 
Democracia Representativa, único sistema capaz de integrar a 
humanidade numa só civilização pronta a respeitar a plena. 
individualidade das nações, a segurança e o cre~cente desenvolvi­
me.nto de todos os povos. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçah'es) - Não há mais ora. 
dores inscritos. (Pausa.) 

Lembro aos Srs, Senadores que o Congresso Nacional está con­
vocado pafa uma sessão conjunta a realizar~se hoje, às 18 horas e 30 
minutos, no plenário da Câmara dos Deputados. 

Nada mais havendo que tratar, vou declarar encerrada a pre­
sente sessão, designando.para a de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-I-

Votação, em turno único, do Requerimento o9 72, de 1975, do 
Sr. Senador Vasconcelos Torres, solicitando o desarquivamento do 
Projeto de Lei do Senado n" 132, de 1974, de sua autoria, que dispõe 
sobre a obrigatoriedade de doar sangue. 

-2-

Votação, em turno único, do Requerimento n9 73, de 1975, do 
Sr. Senador Vasconcelos Torres, solicitando o desarquivamento do 
Projeto de Lei do Senado n"'l47, de 1974, de sua autoria, que restrin­
ge o uso da palavra nacional, na denominação, às sociedades de eco­
nomia 'mista com participação majoritária da União. 

-3-

Votação, em turno único, do Requerimento n"' 74, de 1975, do 
Sr. Senador Vasconcelos Torres, solicitando o desarquivamento do 
Projeto de Lei do Senado n"' 149, de 1974, de sua autoria, que estabe­
lece pJaca especial para viaturas de médicos. 

Votação, em turno único, do Requerimento n9 75, de 1975, do 
Sr. Senador Vasconcelos Torres, solicitando ó desarquivamento do 
Projeto de Lei do Senado O"' r I 52, de 1974, de sua autoria, que restabe­
lece a grafia tradicional no nome das cidades tombadas pelo Patrimô· 
nio Histórico. 

-5-

Votação, em turno único, do Requerimento n"' 171, de 1975, de 
autoria do Sr; Senador Vasconcelos Torres. solicitando a trans­
crição, nos Anais do Senado, dos discursos dos Excelentíssimos Se­
nhores General Fritz de Azevedo Manso e General Hélio fbiapina, 
pronunciados por ocasião da cerimônia de entrega de espadas aos 
novos Generais, e publicado no J()rnal do Brasil em 24 de abril de 
1975. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçahes)- Está encerrada a 
sessão. 

(Levanta-se a sessão às /8 horas e 25 minutos.) 

ORAÇÃO GRATUl.ATORIA DO EMINENTE CARDEAL 
D. CARLOS CARMELO DE VASCONCELOS MOTA. ALUSI­
VA AO TRANSCURSO DO I5• ANIVERSÁRIO DE BRAS!UA. 
UDA PELO ARCEBISPO DE BRASIUA. D. JOSE NEWTON, 
EM li DE ABRIL DE 1975. QUE SE PUBLICA NOS TERMOS 
DO REQUERIMENTO' N' I67 /75. DE AUTORIA DO SR. 
SENADOR MAURO BENEVIDES. APROVADO NA SESSÃO 
DE J-J-75: 

DE APARECIDA A BRASILIA 

"Meus ifmi\os Brasilienses: Por (nlmia) bondade do Excelen­
tfssimo Senhor Governador do DistritO Federal, recebi um dos mais 
honrosos e gratos convites na minha vida, qual o de ir, eu, participar 
das homenagens comemorativas do dtcimo-quinto aniversário da 
inauguração de BrasOia, abençoada Capitá.I do Brasil; criada que 
fora pela Lei de 19deoutubro de 1955. 

Pobre de mim que pela idade muita e saúde pouca, sinto-me 
impedido de comparecer pessoalmente, nesta venturosa data de 21 
de abril de 1975. evocadora também da personalidade de Tiradentes, 
protomârtir de nossa Independência NacionaL 

No entretanto, por· especial merd de no.~so querido Arcebispo 
Brasiliapolitano e por seus sagrados lábios, falo agora agradecendo o 
amâvel convite do Excelentfssimo Senhor Governador, e trans­
mitindo esta fraterna) Mensagem de minhas mais cordiais saudações, 
congratulações e bênçãos à nossa Urbe Metropolitana Nacional,­
Brasfiia! 

- Brasma, Cidade de Deus ... 
- Brasfiia, Cidade de Nossa Senhora Maria Santíssima ... 
- Brasflía, Cidade dos Brasileiros ... Feita por Brasileiros, feita 

para o.s Brasileiros, e para Capital dos Brasileiros ... 
-Brasil, Capital BrasOia! 
"Deus é o Senhor da História", disse Santo Agostinho. E, 

assim, da história de Brasfiia tem sido. 
E Deus disse, eu Levitico: Eu andarei no meio de vós; Eu serei 

vosso Deus; e vós sereis meu povo. Esta promessa divina em favor do 
povo de Deus, Israel, se va cumprida também para o povo de Deus . 
em Brasfiia e em todo o Brasil. 

Brasllia, na verdade, ~ uma inspiração do C~u. é um dom celes­
tial para a Terra da Santa Cruz. BrasOia nasceu com a Missa solene, 
de 3 de maio de 1957, celebrada em céu aberto do Planalto Central 
do Brasil. Foi inaugurada com a Missa Pontificai, de 21 de abril de 
1960, celebrada pelo Cardeal Patriarca de Lisboa, Legado do Santo 
Padre Joio XXIII, cujo carinho para com a nossa Pãtria fez com que 
se redigisse uma liturgia (mica para a Bênção Canônica da Nova Ca­
pital. E, em 10 de junho de 1962, Brasflia foi consagrada a Nossa Se­
nhora da Conceição Aparecida, cuja milagrosa Imagem esteve então 
na Capital Brasileira. 
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BRASILIA. CIDADE DE NOSSA SENHORA !MARIA 
SANTlSSIMA 

I 
Há 258 anos cOmeçou a devoção de nossa gente para co'll Nossa 

Senhora da Conceição Aparecida. Em meadas do mês de outrbro de 
1117 foi sua taumaturga Imagem retirada das águas do p rto de 
ltaguassu, no rio Paraíba, pelos pescadores, que buscavam peixes, 
por ordem da Vila de Guaratinguetá, para o seu ilustríssima hóspe­
de, o Governador da Província de São Paulo e das,Minas de Ouro. 

O popular e piedoso culto da Aparecida foi cr~scendo 
incessantemente, centralizado na primitiva e pobre Capeli~ha no 
mesmo porto de ltaguassu. Depois, transferido para uma !Capela 
maior, localizada no Morro dos Coqueiros, onde hoje est~ a pri­
meira Basílica e Matriz da Cidade. E. desde 11 de novembro df 1955, 
a nova Basilica estã na colina dos Pitas, sede do Santuário Nitcional 
de Aparecida, cuja freqUência anual já chega a mais de qua,ro mi­
lhões de peregrinos de todo o Brasil e até de países estrangeiros~ 

BRASILIA, CIDADE DOS BRASILEIROS 
! 

O patrossimico nome do "Brasil" proveio do primeiro[ mapa 
~eográfico da vasta região descoberta e conquistada por 1 Pedro 
Alvares Cabral: o qual mapa. publicado em 1530, deu a essa rt]Siào o 
nome latino e clássico de "Brasília", que quer dizer terra do br~sil, is­
to é, terras das florestas da árvore do pau cuja madeira é da ~or da 
brasa. Brasília ê Cidade de todos os Brasileiros: onde todos sãq cida· 
dàos iguais, da mesma terra, família, da mesma pátria, com o* mes­
mos direitos e deveres. E da mesma lingua, e da mesma cristan4ade e 
praticando o fraternalismo social cristão. 

Após a proclamação da lndépendência, o Brasil viveU, na 
Capital do Rio de Janeiro, 67 anos de Império e 67 anbs de 
República, até 1956, quando a adamantina Lei de 19 de sete,mbro 
mudou oficialmente a Capital para Brasília. "lncipt vita nova .. .'" 

MEUS IRMÃOS BRASILJENSES: 

Nesta efeméride natalícia de Brasília, invoco as mais preqiosas 
bênçãos de Deus, por intercessão de Nossa Senhora Aparecidck, em 
favor de nossa belíssima Capital; como faço na Missa de hoje,! cele­
brada junto à Imagem Aparecida, de nossa celestial Padroeira. E, 
para que nunca nos falte a maternal proteção da Mãe de D~us e 
nossa Mãe, sejamos sempre fervorosos devotos da milagrusa re~a do 
santo Rosário Mariano, devoção essa que será a inexpugnável fbrta· 
leza defensiva de Brasília e do Brasil. 

As aparições de Nossa Senhora, em Lourdes, em Fátima) em 
Aparecida, manifestam ao mundo quanto vale o santo Ro~ário 
Mariano. No Vaticano, em 1963, o Santo Padre dizia: "Tendes 
Nossa Senhora Aparecida vossa Padroeira ... Pois bem, Ela protdgerá 
vossa grande Nação; e eu vos prometo que rezarei por vós, apre~sen· 
tando a Ela os vossos problemas, as vossas penas, as vossas espe.ran­
ças". E, na Encíclica "Mense Maio", disse Sua Santidade: "Não 
deixes de incucar, com todo o cuidado, a prática do Rosário, a ora­
ção tão querida à Virgem Santíssima, e tão recomendada pelos Su­
mos Pontífices". 

O Rosário, meus Irmãos Brasilienses, é a muralha santa que o 
demônio não pode destruir nem ultrapassar. Rezemos,· sim, o 
Rosário pela segurança de nossa Pátri~ e da Família Brasileira. Reze­
mos também por Portugal, do qual recebemos o tesouro riquíssimo 
dessa devoção marial. Lá, no Santuário do Sameiro, o povo suplica: 

"Vela por nós, filhos teus, 
Mãe de Jesus, nossa Mãe! 
Tu podes, és Mãe de Deus; 
Tu deves, és nossa Mãe! 

E, em Fátima, o povo retembra: 

"A Virgem mandou 
As contas rezar. 
E disse que o Terço 
Nos há de salvar." 

Pela irHerces~Jo da R:~inha e Padroeira do Brasil -
desça sobre vós a hénçào de Deus todo-poderoso 
P~i. Filhu e i-_spirito Santo, 
c permrmeça r<~ra sempre. Amém:· 

ATA DA J8•SESSÀO, REALIZADA EM 25-4-7~ 
( PulÍiiuda no ()("N- Seção li- de ~7~) 

RETIFICAÇ0f.S 
No Projeto de Lei da Câmara n"' 17{75 (n• 2.388·8/74. na <:au 

de origem). que dispõe sobre a unitizaçào, movimentação e transpor­
te.- inclusive intermodal. de mercadorias em unidades de carga. e dá 
outras providências: 

Na página 1.357, I• coluna, no§ 29 do art. 26 do projeto, 
Onde se li: 

... ,sobre a:> mercadorias transportadas containers •... 
leia~se: 

____ sobre as mercadorias transportadas nos containers •... 
No Projeto de lei do Senado n9 62(75, que dá nova redação ao 

a ri. 3., e acrescenta-lhe parágrafo, renumerado o atual§ 2'. ao art. 7• 
e ao parágrafo único do art. 18, todos da lei n• 5.107. de 13-9-66, 
que cria o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço: 

Na página J .372, I• coluna, na ementa do projeto, 
Onde se lê: 

...• remunerado o atual§ 2q • ... 
Leia-se: 

.... renumerado o atual§ 29, ... 
No Requerimento n9 172{75, de desarquivamento do Projeto 

de Lei do Senado n"' 172/74, que autoriza o Poder Executivo a lotear 
e doar terrenos dos agiQmerados de palafitas, que integram a .. região 
dos alagados", na cidade de Salvador: 

Na pâgina 1.380, 2• coluna, no requerimento, 
Onde se lê: 

...• requeiro desarquivamento do Projeto de Lei do Senado 
n' 172-A/74, ... 

Leia-se: 
... , requeiro desarquivamento do Projeto de Lei do Senado 

n' 172/74, ... 

CONSULTORIA JURIDICA 
PARECER N' 15/75 

Da Consultoria Jurídica sobre Representa(io do Presid~ 
te da Associação dos Funcionários Aposentados do Conensso 
Nacional e do Jpdiciário da União. solicitando seja paga aos 
funcionários aposentados do Senado Federal a gratif~acio de 
20%. 

RETIFICAÇÃO 

Na publicação do Parecer, feita no DCN - Seção 11 - de 
29-4-75. ~ágina l.443, 2~ coluna, 

Onde se lê: 
VI Diante do exposto, e considerando a tradição da Casa, opina· 
mos pelo acolhimento do que pleiteia a "Associação dos Funcioná· 
rios Aposentados do Congresso Nacional e do Judiciário da União'', 
assim restaurado, para os aposentados, nas condições aqui indica· 
das. até 15 de março de 1968, o adicional de 20%, calculados sobre os 
seus proventos. 

Leia-se: 
VI Diante do exposto, e considerando a tradição da Casa, opina­
mos pelo acolhimento do que pleiteia a "Associação dos Funcioná· 
rios Aposentados do Congresso Nacional ·e do Judiciário da 
União'', assim restaurado, para os aposentados, nas.condições aqui 
indicadas, até l5 de março de 1968, o adicional de 20%, calculados 
sobre os atuais proventos. 
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MESA 

Presidente: )9-Secretário: 

LIDERANÇA DA ARENA 
EDA MAIORIA 

Líder 

M:1,g_alhtlcs Pinto (1\Rl-:Nr\-MG) Lourival Baptista (AREN'A.,;.,SE) 
·:-;~:: 

Petrônio Portella 
Vice-Lideres 

Eurico Rezende 
Jarbas Passarinho 

José Lindoso 
Mattos leão I"'· V ice- Presidente: 

Wilson Gunç:1lvcs (1\R.EN/\-CE) i Osires Teixeira 
4"'-Secretáno: 

lenoir Vargas(ARENA-SC) 

Ruy Santos 
Saldanha Derzi 
Virgílio Távora 

2"'-V i'c-Presidente: 
1\cnjamim Farah (MOR-RJ) 

LIDERANÇA DO MDB 
EDA MINORIA 

\'i'-Sccretoirin: Suplentes de S~cretários: Líder 
DinMic Muri1.(ARENA-RN) 

:!."-Secretário: 
Marcos Freire(MDB-PE)· 

Ruy Carneiro (M~PB) 
Renato Franco (ARENA-PA) 

Alexandre Costa (ARENA-MA) 
Mendes Canale (A RENA-MT) 

Franco Montoro 
Vice-Líderes 

Mauro Benevides 
Roberto Saturnino 

Itamar Franco 
Evandro Carreira 

COMISSÕES 

Diretor: José Soares de Oliveira Filho 

Local: Anexo 11 - Térteo 

Telerones: 23-6244 e 24-8105- ROJ:mais 193 e 257 

A) SERVIÇO O~ COMISSÕES PERMANENTES 

Chefe: Cláudio Carlos Rodrigues Costa 

local: Anexo 11- Térreo 

Telefone: 24-8105- Ramais 301 e 313 

COMISSÃO DE AGRICULTURA- (CA) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Orestes Quércia 

Vice-Pres!dente: Benedito Ferreira 

Titulares Suplentes 

ARENA 
,I. Vasconcelos Torres I. AheYir Leal 

. 1. Paulo Guerra 2. Otair Becker 
3. Benedito Ferreira 3. Renato Franco 
4. li alívio Coelho 

·5. Mendes Canale 

MDB 
I. Agenor Maria 1. Adalberto Sena 
2. Orestes Quércia 2. Amaral Peixoto 

Assistente: Mauro Lopes de Sã:- Ramal3t0. 

Reuniões: Quartas-feiras, às 10:30 horas. 

'u..ocal: Sala "CoJ:lh~r~odÍ'igues"- Anexo IJ......,. Ral'nal613. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Agenor Maria 

Titulares 

I. Cattete Pinheiro 
2. José Guiomard 
3. Teotônio Vilela 
4. Osíres Teixeira 
5. José Esteves 

I. Agen·or Maria 
2. Evandro Carreira 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

I. Saldanha Derzi 
2. José Sarney 
3. Renato Franco 

I. Evelásio Vieira 
2. Gilvan Rocha 

Assistente~ Lêda Ferreira da Rocha- Ramal3t2. 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala "Epitàcio Pessoa"- Anexo 11- Ramal 615. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA- (CCJ) 
( 13 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Accioly Filho 
Vice-Presidente: Gustav~ Capanema 

Titulares 

I. Accioly Filho 
2. José Sarney 
3. José Lindoso 
4. Helvidio Nunes 
5. ltalívio Coelho 
6. Eurico Rezende 
7. Gustavo Capanema 
8. Heitor Dias 
9. Orlando Zancaner 

I. Dirceu Cardoso 
2. leíte Chaves 
J. Nelson Carneiro 
4. Paulo Brossard 

Suplentes 
ARENA 

MDB 

1. Mattos Leão 
2. Henriq,ue de La Rocque 
3. Petrôn1o Portella 
·4. Renato Franco . 
5. Osires Teixeira 

I. Franco Montoro 
2. Mauro Benevides 

Assistente: Maria Helena Bueno Brandão- Raina\305. 
Reuniõts: Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
local: Sala "Clóvis Bevilacqua" .-Anexo 11 - Rama\623. 
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('OMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL- (('DF! 
(li Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Heitor Dias 

Vice-Presidente: Adalberto Sena 

TitulAre$ 

L Helvidio Nunes 

2. Eurico Rezende 

3. Renato franco 

4. Osires Teixeira 

5. Saldanha Derzi' 

6. Heitor Dias 

7. Henrique de la Rocque 

8. Otair Becker 

I. Adalberto Sena 

2. láZaro Bàrboza 

3. Ruy Carneiro 

ARENA 

MDll 

Suplrntes 

I. Augusto Franco 

2. Luiz Cavalcante 

3. José lindoso 

4. Wilson Campos 

S. VirgUio Távora 

1. Evahdro Carreira 

2. Nelson Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306. 
Rcuniõcs:.Quartas-feiras, às 11:30 horas. 

Local: Sala "Epitácio Pessoa"- Anexo 11- Ramai61S. 

COMISSÃO DE ECONOMIA- (CE) 
(li Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Milton Cabral 

Vice-Presidente: Re11ato Franco 

TituJ•res · 

I. Milton Cabral 

2. Vasconcelos Torres 

3. Wilson Campos 

4. Luiz Cavalcante 

S. Arnon de Mello 

6. Jarbas Passarinho 

7. Paulo Guerra 

8. Renato Franco 

I. Franco Montoro 

2, Orestes Quêrcia 

3. Roberto S~turnino 

ARENA 

MDB 

Supleates .1 

I. Benedito Ferreira 

2. Augusto Franco 
.3. RuY Santos 

4. Cattete Pinheiro 

S. Helvldio Nunes 

1. Agenor Maria 

2 .. Amaral Peixoto 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Ramal67S: 

Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas. 

Local: Sala "EÍ>itAcio Pessoa"- Anexo. H- Rama1613. 

\ 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA -(HC) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Tarso Dutra 

Vice-Presidente; Henrique de La Rocque 

Titulares 

l. Tarso Dutra 

2. Gustavo Capanema 

3. João Calmon 

4. Henrique de la Rocque 

5. Mendes Canale 

I. Evelásio Vieira 

2. Paulo Brossard 

ARENA 

MOS 

Suplentes 

1. Arnon de Mello 

2. Helvídio Nunes 

3. José Sarney. 

I. Franco Montoro 

2. Itamar franco 

Assistente; Cleide Maria 8. F. Cruz- Rama1598. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala "Clóvis Bevilacqua"- Anex.o 11- Ramal 623. 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
(17 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Amaral Peixoto 

Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

Tltvl•res 

J. Saldanha Oert.i 

2. Benedito Ferreira 

3. Alexandre Costa 

4. faustoCasteto-Br!lnco 

S. Jess~ Freire 

6. Virgílio Tãvora 

7. Mattos leão 

S. Tarso Dutra 

9. Henrique de La Rocque 

10. Helv1~io Nunes 

li. Teotônio Vilela 

12. Ruy Santos 

1. Amaral Peixoto 

2. Leite ChaVes 

J. Mauro Benevides 

4. Roberto Saturnino 

S. Ruy Carneil'o 

ARENA 

MDB 

Sup1emes 

' 1. Daniel Krieger 

2. Wilson Campos 

3. Josê Guiomard 

4. José Sarney 

5. l;feitor Dias 

6. Cattetc Pinheiro 

7. Osires Teixeira 

I. Danton Jobim 

2. Dirceu Cardoso 

3. Evelãsio Vieira 

AssistentC: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga-:- Ramal303. 

Reuniões: Q_uí_ntas-feiras, às 10:30 horas. 

Local: Salo!l"Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais62t e 716. 
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nmt~s.\o m: l.l:lõiSL\~· .\o soCI .. \1.-, n.s' 
{7 1\fcmhm'i) 

Prt:,idcntc: Nelson Carneiro 
Vkc-Prc .. idcotc: Jcs~c hc:irc 

THulan•., Supl~ntl''i 

.-\RLNA 
I. Mc-ndc.., ('atlak I. Virg.ílil) Távont 

' Dnmício Gundin 2. l:urico Rcl'cndc 
.1. Jarha'i Pa.~"l1:1rinht, .1. Accioly Filh11 
4. I lcnriquc dé l.a Rncljllc 
\. Jcssé ncirc 

MDB 
I. 1:rancn Montoro I. L{l?anJ B<~rbuza 

' N~,.•hon C;~rncirn 2. Ruy C.trnciro 

A~sistcntc: Cl:\udio Vit:\1 Rchnuças Laccrd<a- Rumul J07. 
Rcuniôcs: Quint<~'i-fciras, its 11:00 horas. 
I. oca I: Safa ""C/tlvis Rcvilm,:qua··- Anc.l:~> 11- R:1m.aJ 61.l 

COMISSÃO llF. MINAS F. F.NF:RGIA -(CMF.l 
(1 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jortn Calmon 
Vice-Presidente: Domfcio Gondim 

Titulares Suplrnte!li 
ARENA 

I. Milllln C;.,hrul I. Paulo Guerra 
2. Arnon de Mello 2. Jt\~Guiomard 
.1. Luit Cavalc<.mte .1. Vi"ílio Távora 
4. Dnmiciu Gortdim 
5. João Calmon 

MDB 
I. Dirceu Curdoso I. Gilvan Rocha 
2. lt<tmar Franco 2. leite Chaves 

As~istente: Mauro Lopes de S.:'i- Rumal310. 
Reuniões: Quintas-reiras, às 10:30 horas. 
Local: Sala "Epitácio Pessoa .. - Anexo li- Ramal615. 

(OMISSÃO llE REDAÇÃO- (CR) 
(S Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Oanton Jobim 
Vice-Presidente: Renato Franco 

Titulares 

I. José Lindoso 
2. Renato Franco 
3. Orlando Zancaner 

I. Dunlon Jobim 
2. Orestes Quércia 

ARENA 

MDB 

SupJtntes 

I. Virgílio Távora 
2. Mendes Canale 

I. _Dirceu Cardoso 

Assistente: Maria Carmen Castro Souza- Ramal I 34. 
Reuniôes: Qu:trtas-feira.ç, às 11:00 horas. 
locaJ: Sala "Clóvis Bc.vilacqúa .. - Anexo 11- Ramal623, 

("0\IISS,\f)f>f: RH·\(if"ll:s p; ff"RIIIRIS- <f RI• 

11'5 \tcmhw'l 

CO\ll~lSI<.: \o 

Prc,idcnh:: l>anicl K neg:cr 

Vice-Presidente: Lui1 \'tana 

Tllulares 

I. Daniel Kríci!cr 

~. l.UÍ/ Viom<.t 

;l. Virp.ilio Tâ\'Ofil 

..l. JcssC Freire 

5. Arn(m de Mcll\l 

ft. Pctrónio P(lfh:ll:a 

7. S;tldomh~t t>crli 

K. Josí: Sarney 

9. J\làoCulmon 

10. t'\Uf!:USto Fr<tn""d 

I. Dant(m )ttbim 

2. Qilvun Rocha 

.. l. Itamar Franco 

4. lei! e Chaves 

5. M;1urn Bcnl!vides 

MDB 

Suplentt'l 

I. .-\t:ciol~ hlt10 

' Jo<;ê ltnd~l\{1 

.1. Cattete Pinht:iro 

4. FauMo Call[<lo-Brant:n 

5. Mertdes Canale 

6. Hel\·idío ~unes 

I. Nelson Carneiro 

2. Paulo Brossard 

3. Roberto Saturnino 

Assistente: Càndido Hippertt- Rama1676. 

Reuniões: Quartus-rc:iras, às 10:30 horas. 

local: Sala "Rui Barbosa··- Ane;(O 11- Ramais 621 e 716. 

·COMISSÃO DE SAÚDE -(("S) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Fausto Castelo-Branco 

Vice-Presidente: Gilvan Rocha 

TitwJaru 

I. FauMO Castelo~ Branco 

2. CatteJe Pinheiro 

3. Ruy Safttos 

4. Otair 8ecker 

5. Altevir Leal 

I. Adalbeno Sena 
2. Oilvun Rocha 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

I. Saldanha Derzi 

2. Wilson Campos 

3. Mendes Canale 

I. Evandro Carreira 

2. Ruy Carneiro 

Assistente: Ronaldo PachecO de Oliveira- Ramal 306. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 11:00 hài"as. 

Local: Sala "Epitúcio Pessoa"- Anexo 11- Ramal615. 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL-(CSN) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: José Guiomard 
Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

Titulaus 

I. Luiz CavalCante 
2. Jo':'é Lindoso 
3. Virgílio Távora 
4. José Guiomard 
5. Vasconcelos TorreS: 

I. Amaral Peixoto 
2. Adalberto Sena 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

I. Jarbas Passarinho 
2. Henrique de La Rocque 
3. Alexandre Costa 

I. Agenor Maria 
2. Orestes Quêrcia 

Assistente: Lêda Ferreira da Rocha- Ramal 312. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 11:30 horas. 
Local; Sala "Clóvis Bevilacqua"- Anexo li- Rama1623. 

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIL- (CSPC) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO ' 

Presidente: Lázaro Barboza 
Vice~Presideilte: Orlando Zancaner 

Titulares 

1. Augusto Franco 
2. Orlando Zancaner 
3. Heitor Dias 
4. Accioly Filho 
5. Luiz Viana 

I. Itamar Franco 
2. Lãzaro Barboza 

Suplentes 
ARENA 

I. Mattos Leão 
2. Gustavo Capa nem a 
3. Alexandre Costa 

MDB 
I. Danton Jobim 
2. Mauro Benevides 

Assistente: Cláudio Vital RebouÇas Lacerda- Ramal_ 307, 
Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas. 
local: Sala "Coelho Rodrigues"- Anexo li- RamaJ.613. 

CI>'IISS,\0 DE TRANSPORTES, C0Ml'NICA(0F.S F. OBRAS 
P('BLICAS- ( CT) 

('7 Membros) 

Presidente: Alexandre Costa 
Vice-Presidente: luit. Cavalc<mte 

Titulares Suplentes 
ARENA 

I. Alexandre Costa 1. Orlando Zancaner 
2. Luiz Cavalcante 2. Mendes Canale 
3. Benedito Ferreira 3. Teotônio Vilela 
4. José Esteves 
5. Paulo Guerra 

MDB 
I. Evandro Carreira I. Lázaro Barboza 
2. Evelásio Vieira 2. Roberto Saturnino 

Assistente: Cândido Hippertt- Ramal676. 
Reuniões: Quintas-feiras. às 11:00 horas. 
Local: Sala "Coelho Rodrigues"- Ane,.o ll- Ramal6t3, 

8) SERVIÇO DE COMISSÕES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUf:RITO 

Comissões Temporárias 

Chefe: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga. 
Local: Anexo 11- Térreo. 
Telefone: 24-8105- Ramal303. 

I) Comissões Temporárias para Projetos do Congresso Nacional. 
2) Comissões Temporárias para Apreciação de Vetos. 
3) Cpmissões Especiais e de lnquédtos, e 
4) Comissão Mista do Projeto de Lei Orçamentária (art. 90 do Regi~ 
menta Comum}. 
Assistentes de Comissões: José Washington Chaves - Ramal 762~ 
Haroldo Pereira Fernandes - Ramal 674; Marília de Carvalho 
Brício- Ramal 314; Cleide Maria 8. F. Cruz- Ramal598. 

SENADO FEDERAL 
SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 

SERVIÇO DE COMISSÕES PERMANENTES 
HORÁRIO DAS REUNIDES DAS COMISSÕES PERMANENTES DO SENADO FEDERAL 

PARA O ANO DE 1975 

)IOfu\'3 ""'' 5 A L A ASSJSTENTE "'"" QUINTA 5 A L A S ASSISTENTE 

10:00 C.A.R. IU'IT.C.CIO PESSOA "'" c.B.C. C~o0VIS BEVILACQOA CLEUI! 
Ramal - 61') bmlll - 623 

~= fjUARTA S A L A 5 ASSISTEII'rB 10:00 C.B. =::c~ o 6i_~~so~ ""'"' 
10:00 C.C.J. CLOVIS BEVIU:CQUA "'"-' 

C,S,P.O 
COBLHO RODRlGUi:S CUtiDIO 

a...,..'l.-6H '"'""'' -1- 613 "'""" 
C. I!. E. RCri: \WU!OSA. Cl!IDIDO C.P. :;..::~~]. • 716 

..~, 

Raolau - 621 e 716 VUW~Hl'<o 
10:30 Uh}í> 

C.A. COE:LIIO ROOR!GUES "''"' c ••• E. Bl'IUCIO PESSOA "'"" 
l!anlal - 613 RolmaJ_ - 615 

CL0Vl5 BE'IIU:CQUA IIAI!LA C.J..5. cLOVIS BEVIU:CQUA CU.tiOIO 
11:00 c.R. 

RaDial - &2.) CAl!IIEll l!amal - 623 MCERDA 

C,D.P EPlTA.ClO PE!!SOA "'- 11:00 c,s. El'I'UGIO PESSOA "''"""' 
ll;JO 1'.-al - 1!>15 ,_, - m 

c.s.n. Cl.e~l5 ilZV<UCQUA "'" c.r. COBlJIO RODR1Gtrl!3 GANDI DO 

Raolal - 623 -1- 6_1,1_ 
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Mliode 1975 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sej;io 11) 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Legislação Atualizada 

Lei Orgllnica da Previd~ncia Social (Lei n~3r07/60) com redação atualizada. 

Comparação com os textos anteriores. Notas explicativas e remissivas. 

:.lurisprui:lência administrativa. 

Criação do Ministério da Previdência e Assistência Social. 

Regulamento da Previdência Social. 

Regimento do INPS. 

Edição: agosto de 1974-318 péiJinas 

PREÇO: CR$ 20,00 
Os ped1dos de pub!1cações deverão ser d1ng1dos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed Anexo f. 119 andar, Praça dos Três Poderes- 70000- BRASÍLIA- DF 

acompanhados de cheque nommal, vrsado, pagável em 8rasíl1a e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

ou pelo srstema de reembolso postal. 

REFORMA ADMINISTRATIVA 
(obra elaborada pela Subsecretaria de Edições Técnicas) 

DECRETO-LEI N9 200/67- redação atualizada 

- Legislação citada 

- Legislação alteradora 

- Legislação correlata 

Edição- setembro de 1974 

420 páginas 

Preço: Cr$ 25,00 
A VENDA NO SENADO FEDERAL. 119 ANDAR 

Os pedidos de publicações deverA o ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA ~E EDIÇ0ES TÉCNICAS do SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I, 11• andar, Praça dos Três Podaras -70000- BRASIUA- DF, 
acompanhados de cheque nominal. visado. pagével em Brasrlia e 8mitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO do SENADO FEDERAL, 
ou pelo sistema de REEMBOLSO POSTAL. 

• 

,,, 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (S•~ào 11) 

CONSTITUICÃO DA REPÚBLICA 
• 

FEDERATIVA DO BRASIL 

QUADRO COMPARATIVO 

VOLUME COM 328 PÁGINAS- PREÇO: CR$ 15,00 

CONTÉM, COMPARADAS EM TODOS OS ARTIGOS: 

Emenda Constitucional n9 1, de 17 de outubro de 1969. 

Maio de 197~ 

Constituição do Brasil de 24 de janeiro de 1967 (e as alterações introduzidas pelos 
Atos Institucionais de n9s 5 a 17 e Ato Complementar n9 40/69, ratificado pelo art. 3• do 
Ato Institucional n9 6/69). 

Constituição dos Estados Unidos do Brasil de 18 de setembro de 1946 (com as 
Emendas Constitucionais e Atos Institucionais que a alteraram). 

Em notas,_ além de outras observações, sAo destacadas as alterações aprovadas 
pelo Congresso Nacional, através de emendas, ao Projeto de Constituição remetido ao 
Congresso pelo Presidente Humberto de Alencar Castello Branco, em dezembro.de 1966. 

Trabalho organizado e revisado pela Subsecretaria de Edições Técnicas 
e impresso pelo Centro Gréfico do Senado Federal 

A VENDA NO SENADO FEDERAL. 119 ANDAR 

Os ped1dos de publicações deverão ser ·dlr1g1dos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TECNICAS DD SENADO FEDERAL, 

Ed Anexol.ll•andar.PraçadosTrêsPoderes-70000- BRASÍLIA DF. 

acompanhados de cheque nommal, vrsado. pagável em Brasíl1a e cn-Htldn n f<JVor dtl 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

ou pelo Sistema de reembolso postal. 



Malo .. l975 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçioll) . 'l'er~·folra 6 

O CONGRESSO NACIONAL 
E O PROGRAMA DE 

INTEGRAÇÃO SOCIAL 

HISTÓRICO DA LEI COMPLEMENTAR 
N9 7, DE 7-9-70 

Volume com 356 páginas- Preço: Cr$15,00 

TRABALHO ELABORADO E REVISADO PELA 
SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TtCNICAS- SENADO FEDERAL 

Á VENDA NO SENADO FEDERAL, 1J9 ANDAR 

Os pedidos de publicações deverão ser dirigidos à · 
SUBSECRETARIA DE EDJÇ0ES Tf:CNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I, li• andar, Praça dos Três Poderes- 70000- BRAS! LIA- DF, 
acompanhados de cheque nominal, visado, pagâvel em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 
ou pelo sistema de reembolso postal. 



Ttrça-fe-ira 6 DIÁRIO DO CONGRESSO N.\CIONAL (Seção 11) 'I aio dl• t975 

CÓDIGO PENAL 

QUADRO COMPARATIVO 

O NOVO CÓDIGO PENAL 
(DECRETO-LEI Nol004/69, COM AS ALTERAÇÕES DA LEI No 6016/73) 

COMPARADO AO CÓDIGO PENAL DE 1940. 

Notas 

Alterações do Código Penal de 1940 
Legislação correlata 
Texto original do Decreto-lei n• 1004/69 

Exposição de Motivos do Código Penal de 1940 
Exposição de Motivos do Código Penal de 1969 
Exposição de Motivos do Projeto que deu origem â Lei n• 6016/73 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, I lo ANDAR 

PREÇO: CRS 25,00 

Os pedidos de publicações deverão ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I, li• andar, Praça dos Três Poderes- 70000- BRAS! LIA- DF, 
acompanhados de cheque nominal, visado, pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SEI\' ADO FEDERAL, 
ou oeto sistema de reembolso postal, 



l\1lio de 1975 PIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl- (Seçioll) 

TRÂNSITO 
Legislação atualizada. 

Código Nacivnal de Transito e seu Regulamento - atualizados 

LegislaÇão especial e correlata. 

lllcitos penais do Trllnsito. 

Resoluções do CONTRAN. 

Notas- Comparações- Remissões 

Furto de uso. 
"Revista de Informação Legislativa" n9 38 

452 páginas 

PREÇO: 25,00 
Os ped1dos de publicações deverão ser dirrgidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇIJES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL. 

Ed Anexo I. 11• andar. Praça dos Três Poderes- 70000- BRASÍLIA- DF, 

acompanhados de cheque nom1nal. V1sadó, pagável em Brasília e emit1do a favor do 

CENTRO GRÁF'ICO 00 SENAqO FEDERAL 

ou pelo SJstema de reembolso postal. 

CONSOLIDAÇÃO DAS 
LEIS DO TRABALHO 

Tt!rça-feira 6 1519, 

Texto atualizado da CLT. comparado ao texto original de 1943 e a todas as. al­
terações introduzidas durante mais de 30 anos de vigência. 

Notas explicativas. 

Legislação correlata. 

616 pâginas 

PREÇO: CR$ 35,00 
À VENDA NO SENADO FEDERAL 11' ANDAR 

Edição: agosto de 1974 

Os ped1dos de publicações deverão ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇiJES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 
Ed Anexo I. 11' an<jar. Praça dos Três Poderes- 70000- BRASÍLIA- DF. 

acompanhados de cheque nomtnal, v1sado. pagável em BrasH1a e ~rfHtJdo a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 
ou peiG sistema de reembolso postaf 

. 



Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postall.l03 

Brasnia-DF 

I EDIÇÃODEHOJE:24PÁGINAS I PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,50 I 


